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, 1 U e , e > COMPHIIIENBlO. O Codigo US» 
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A E . í í 7 .Ç t J . r ? r i , - . s 2® ! 1 E I " I " ™ 5 0 paridade. Bastaria nsar da 

P r i r a« l f« .P»ra que o orgam official jà nllo 

pudesse confundir cabeças com co rdoa, 

desde que a lei os úistinguiu, nem esten-1 IlunTburgo. .'.'.','.'.' 

der a uns t pena determinada para ou " 

t ios . Cliamira-se akalooos os factos, 

as cousas, os termo» que se ident i f i -
cam em certa» relações c diversificam 
em outras. Ha mesmo até uma analogia 

TRAOOR, SR 
RIBEIRO. C< 
S C DEVER/. . 
NÚNCIOS ASSIGNATURAS ETC 

ÍODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
O SER FEITOS MEDIANTE RECI 

BO PAS6AD0 PELO, MCSMO. EM 
COMPETENTE TALÍO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
SLUin O NOME 0 0 ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

Ü L - v i a o a e c p o o l a e i 

DENTISTA. 

6 0 1 0 0 0 

Extremou 

Contra banqueiro», 11 .O ï l , I l l . W , 

Contra a ealla matriz, 11 3(4,11 13(18. 

Em egual dat» do anno passado : 

90 DIAS A' TISTA 

I 7|32 
MO 

10.10 

Fora» 

cirurgião dentista A 
Caatjllo fa í qualquer trabalho dos mais cbam.da ds ATra i n ü I ç i o , c outra cha-
iperfeiçíados e moderno» da sua pro- I mad« t,, „„„.. , 
•Lio, por preço» mulus.tiino razêavei» , f " r n n r « " V * ° : consulte o ergam 
Acceita pagamento em pnstaeHes, pre- I 0 " l c i a ' qualquer compendio de lop^a , 
tia mente coutractada*. —Ha Line te e re-1 O orgam official confessa ouo 
ndencia, rua Direita, n . 2 G B . I hera» «5„ " . " ' 

! 1 _ I n cvas«S0AtJCT0i!E» PBINCIPAES; confessa 

I )H. O AMA C E R Q U E I R A mu , 1 ,0— 1» ° o Codigo definiu especialmente o 
Clinica medica era geral e ««r-clsljdade termo cabeças, par» mostre a differen-1 
de crianças. Residencia, l ua O '- -al Oso- c a entrn . k a U I I I C r o n 

Balia 

Portugal 

Nova-York 

Soberano» 

Exlrcn.r>s: 

Contra banqueiros, I I 1,8 11 11,32 

Contra a caixa matriz, I] 1,8 I I l i ( 32 

11 3|3: 
HlíO 

MM 
832 
:i7 

41öft 
22.JOOO 

rb, 123. Consultorio, rua Dire.ta, 10, »o 
brado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS- Dr». .?.- ' i,Misto Ce- I 
ler e Arduino Bolivar. Escriiitorio : rua I 
de 8 . Bento, n . 47. 1 

I ça entre o» cabeças c os outros auetores, 

I a que denoi inou co-rios ; confessa que, 

I no art. 107, lia a pena de banimento para 

I os cabeças e a de reclusão para os co-

I réos,—n conclue que, appllcaudo aos ca-

KSPECIAL1STA 1)E C M / T v A o - D r ' j ^ ® * " p C " a d e r w l u s S o ' " 5 o 8 0 M t c n " 

Montclro Vianna, com prati a" dos prin-1 a o s c a l ) eCas a pena determinada pa ' a 

ripaes hospltaes da FriMi .a, Uaiia, Aus- o» co-réos ' N í o se estende, diz ello, 

De 12 ás 3 tarde. Residi nela : ru» Mar i a i 0 E S " : , ! 0 8 " E r Acros, do modo que, 

î 'hereia, 24, téléphone, 66. I ainda diz elle, a pena imposta para h 
DR . BETTENCOURT R Ó D R i í t U Ê s " ^ D 0 S o r J i E n o s e s ' 4 comprehendida na pena j 

imposta para o oütiio ' . Reconhece quo 

a DOUS 0ENEK08 DULIt 08 DK FACTOS 
applicoa a lei ditas fenas ouversas; 
ma", aproveitando as r l lações de iden-
t idade o desprezando as BKLAÇfl,:s de 
diveiisidade, cstciide aos agentes de 
t-M DOS GENEE09 de factos a pena de-

terminada para os agentes do ot.tuo 
GENEHO DE FACTOS I 

Exactamente por ter a denuncia con-

siderado os succesios de Espir i to Kant. 

do Pinhal c Hibelrüozinlio como o rnesnt. 

crime do art. 107, criiuc que se consti 

túc de DCAS CI.ASSKS DE AGENTE» cor-

respondentes a DOL-S GENKI10S DE FACTOS; 
exactamente por ter a Con*titoi.;i!o aboli-

do a pena applicavcl a uma dessa« 
CI.ASSES C a UM DE SES GENEROS ; cxacta-

inente pclu analogia, ou se qiiizcr o ar-

ticiilista, pela paridade entre uns e ou-

tros, 6 que o articulista quer estender a 

uns a pena determinada para nitros 

articulista argumenta até coi t extensão 

da palavra-co-rcoe, para poder negar a 

eomprehcnsüo que lhe dá o art. 107 ! 

Não foram mais fervorosos defensores 

do governo os legisladores de ha qiii 

nhentos a;.nos, quando proclamavam que 

o crime de lesa-majestadc era peior que 

a lepra ; não foi mais conse, ador aqucl-

le sábio de Salamanca, que, atemorizado 

de»nte das arrojadas Verdades expostas 

por Pnlnmhn, a r« rn . . ra nua o se 

estendia sobre a terra como uma pcllc 

sobre um assoalho ! 

Como amostra do patino, vale a pena 

consignar que estamos ameagados de 

vêr cuiisiderada como interpretutieu imia 

lei cirando pena. Abi vai a t irada do 

A Praça do CommercI 
gnintet tc leg i imma«: 

S A N T O S 

S 

Raiirario 
Particular '.','.'. ' 

io recelifa os «e 

SANTOS. 24 

/ / . 1.5 

11 27(32 
11 29[32 

SANTOS, 24 

l.ifí 

. . . . 11 27|32 

. . . . l i 29[32 

Baneariô 

Particular 

R I O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

I i i « , 2 4 

Hora 

Consultorio, r ia l o do Novembro 22— 
Consulta», da» 12 ás 2 da tarde. Residen 
lia, m a da Liberdade, />7. 

A D V O O Ã D O — D r . P c l i o de ' M e d o — 
Arcelta causas em 1" * 2* ir^tancias e 
no interior do Estado. F< iptorio, rua 
de 8 . Bento.12, sobrado. Residência, rua 
Calvito Bueno,33. 

D R . MATHIAS V A U . A D Ã O - C l i n i c a 
medica, com especialidade—itioteslias ner-
vosas, syphilitica«, do coraçUo e pulmão. 
Residencl», rua dn Consolo«.'.o, n . 2, té-
léphone, 052. Consulta», rua d» Qui tanda 
1. da 1 bor« ás 3 . 

D R . JOSE ' TORRES DE O L I V E I R A — 
A D V O G A D O — Incuiube-sc de rviços na 
(apitai c no interior, em pri: .. i ra ' c se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to. II. 12. Resid.—rua <> S Jo ïo .n . 133. 

9.30 A .M 
10.30 . 
12.45 PM 
1.26 . 
4 . I f , . 

Bancos 
Saccani 

Bancos 
compram 

11 27,32 
11 27,32 
11 7,3 
I t 27(32 
11 7,8 

11 29|32 
11 29,3-

11 15(16 
11 29(32 
11 15j1C 

Mercado 

(Commun ica tes da I va 
cio ) 

Bani ario . . , 

Part icular. 

Mercado, calmo. 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a me-
diio-cirurgica « esperi» , •c moléstias 
das ergam* ffeiiito-ririnuripelie c st/-
fih r Consultas da 1 es 3, rua Quinze 
de Novembro, . Residencia lar(,o da 
Uberdade. 1,6. Telephonc n. liK). 

UR. X A V I E R DA S ILVE IRA —C l i n i c a 
medica 'moléstias internai,; uns.: rna Di-
reita. 37, lelei i.nm, n. 9.« . Residência : 
rua 8 . João, n. 59. 

Baneariô 

Particular 

Mercado, f i r m e . 
I - o i i d r o K , i » I 

;« do Comine ;*-

RIO. 21 

/» . r, 

. . . . I I 27,32 

11 29(32 

m o , 2 i 

. . . 1127,32 
. . I I 29,32 

J . B I T T E N C O U R T - DENTISTA - Exe-
cula lodo e qualquer traft.:1 . concernen-
te íi sua profiss.io. Pre,;os modicos. Rua 
Direita, n . 20, «ubrado. 

A L F R E D O C . PKREHL , 
ta Thereza, n. 20-C. 

^ l î u a de San-

M0RE1RA CAMPOS • 
Deodoro, n . 8-A. 

• L'un Marecha 

SEVER IANO LEAL - Rua Marechal 
Deodoro. 10 e 16-A. 

R O B E R T O TAVARES — Esu ip tor io 
igencla, rua de S. Bento, 7. 

Q U I R I N O DO CANTO - Escriptorio e 
ig neia, rua de S. Bento, 35. 

J . V . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr icu lado—Ajenc. i c escripto-
rio ú rua de Santa Therrzn. 6-A. 

P E D R O DA ROCHA — Escriptorio 
»gentia, rua Santa Theríza, S . 

A S C O K F C S S Õ E S 

do orgam official 
Quem, com Isenção de anim •, impar . I 

rialidade e bõa lé, apreciar o artigo do 

I orga<n ofl i ial : 

Assim se patenteiam os sophismas 
do habenscoipns, quer pelo que so 
disse ao | edil-o o fnndamcntal-o, quer 
pelo quo se allega ngc.ra, pelo orgams 
da rebelliào, um dos qnaes ju lga impos-
sível uma lei para o cas.,, peia impossi-
bilidade de havel a» retroactivas, esqu 
tendo que o são sempre as leis i der-
pretativas.» 

NJo é de surprchendcr, portanto, que 

I o sr. Epitácio tivesse lioiitein, em plena 

I senllo do Supremo Tribunal Federal, 

I repetido o artigo do orgam off i . jal do 

governo deste Estado. 

Prefeitura. 

O sr. prefeito municipal remetteu li 
orgam official, dc hontem, registrará uma I Câmara o orçamento das despesas a se 

l"i palavra ab'unia cujo 
ite duvidoso, nem sobre 

de confissões: 

1" « N i o ha «a l i 
sentido sc monlfestt 
o dc a lguma delias se levantam questões: 
todas süo claras e precisa». 

( iraduando a pena, porem, o codi íD 
emprega a.s expressões—eabea. eo-rios 
r , para maior clareza, e ip l ica no art. ÍOM 
o que sejam cabeça*. • 

Logo, o Cod ;go distinguo cabeças dc 

eo-rios, tanto «ssiui qii", para maior 
' i.ABEZA, explica o que sejain cabeça 

2." -Como, porém, entre os auetores, uns 
pudessem ter no crime mais effienz co-
participação que outros, chamou-lhes 
;«/•«.-«» e npplicou-Ihes uniu juna mais 
l/ruce—a. de banimento. • 

Lu„'o, o Codigo distinguiu no crime 

do art. 107 duas ordens de factos : 
jns, que dizem respeito ao fim, que . a 

NOTA CARACTERÍSTICA dtt ESPECIAD 
iiuea do ca iMB roL i r ico , isto é, a 

liberação, a excitação c a direcção, 

outros, que dizem respeito aos meios, 

Que, como é fácil de comprehender, nüo 

onstituem, Hon si . ú», o crimb roí . 

11' o . 

• •Porlaiito, logicamente considerado 
»"ida, o /<.v/o legal revela ao interpreto 
que ri legislador teve ein mira punir os 
tiircrsos responsáveis pelo criino em 

yuestào.• 

Logo, os responsáveis s j o 

não IDE NT/Co» ; logo, ha 

íutre cabeças e co-réos. 

D I V E R S O S e 
DIVERS IDADE 

4*. •Ilistoricamente interpretada a di»-
posIçSo do Codigo, depois de alterada 
Ma Coniilitniçío ; isto é, verificado o 
Stado dn IcglsUçSü e da doutrina no 

tempo em que se votou a a bo l i d o da 
pena de b a n i m e n t o . . . . . . . 

Logo, o art igo 107 foi a l te rado pel» 

CmstitnigSo, e, portanto, actualmente, 

n io se pôde chegar ao mesmo resultado 

» que seria po»»ivel chegar ante» da »1-
I t n p , 

l e i 5 ^ . " S y ^ m a t i c a m e n t e estudada • 
Í . Í . J V- comparada com o nosso sy»-
e - de d . r , i t „ poderá conclnir-M que 

c io . Í ! ^ L P r " n
J

d , u í e í " r K m »«nc-

d ^ o ? P 0 * K , ° d 0 , r t " m d 0 

•JÜi? í ! f , 0 «°»<rarlo. O nosso Codigo 
•PPlica pena» . todo» o» f . e t o , tend-u 

M7 « r " í !V ? t l m D® " t . 109 ao ar«. 
U b . ^ . q " H " c * m c o r a o c r i m M « K 
"oeiecera penas para tile* . 

8« 0 »osso Codigo applica pena* a 

«BOS 0« »ACTO» tendentes ao a n u o 

-1" ' " " » Co* t i tu iv|o alterou o Co-

«•*>, wpprfantad, = B I » pena »pplie.vel . 

» « a ci.assk 0 M , r a pacto», . eon«-

q « r , e » é , « e esses f M < M > W ( r m l , f o . 

do m » C W * o , art 1- , ^ t 

«1, II«« p , ^ , » , 

fazerem com a construcçlo de" uma ejsa 
para a administração do cemitério d: 
Consolação, na importância " d e 12:('.OO.S 

— Pagamentos auctorisado» • de 500S 
Pucci (t MIclieli: 106S210, á Comp 

nhla de ( jaz; 50$, a Olegário Gon. ai 
ves. 

— f i levada a multa imposta a Pas 
qui . '.iRl.Uesta. 

Aeiia-se a disposição do requerente, 
na directoria de Obras, a planta apre 
sentada pelo sr. Caetano Conte. 

—Devo comparecer na mesma reparti 
i;ào, para esclarecimentos, o dr . Eduar 
do Gè Badaró. 

O sr. secretario da Justiça requisitou 
da Secretaria da Fazenda o pagamento 
dc 305 mensaes ao sr. Eduardo For-
nari. 

O governo vai rescindir o arrendamen 
to do prédio occupado cora prisão 
quartel em Santa Cruz da Estrella, visto 
estar o mesmo onerado com hypoíheca, 
o *jue vai de encontro á clausula n . 12 
das instrucçfles em vigor 

Taxa 
dc descontos 

Bailio de Ingla-
terra 

.'lanço da França. 
Banco da Alletna 

nlia 

Mercado de Lon-
dres, 3 mezes. 

Mercado do Pa 
ris, 3 mezes . . 

Mercado de Der 
.Ilm, 3 mezes.. 

I 'ti m bios 
Sobre Paris . . . . 

Bruxellas . 
Nova-York 
(íenova 
Lisboa 

ctirqnes 
Paris sobre Italia 
Paris sobre lies 

paiiha 
Paris sobro Ber 

i im 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro I.S794 "s 

1889 4 "ío 
1895 5 ",o 
Funding 5 % 

5 »'„ Oeste do Mi-
nas 

Premio de ouro 
Ruenos-Aircs. . . 
f. 'ambio sobre 

Londres 
Btrenos-Aires... 

3 ",'„ 

3 % 

Correio da Manhã, de hr.iitem, dirigida 

ao Supremo Tribuncl Foderal, e tenho n 

«atisfacçío de llie dizer que âchel magis-

tralmei. O formulada o juridicamente fui. 

da l i , de modo a não haver duvida so^ 

bre a sua concessão, o que se deve 

perar da inteireza e sabedoria do Supre 

ino Tribunal. 

Sou etc., etc .—Ferreira Vianna 

•Srf agora, á tardinha,, recebi n sua 

carta dc hontem, quando II n sua magis-

tral petição de habeas ' orpas, cujo fun 

daniento c irrecusável, i.ttcutas as razíes 

tão bem deduzida». 

Nenhuma pena substituiu, ali: agora 

banimento abolido p< la Constituição. Con' 

sequencia:—o crime previsto no art . 107 

do Codigo não d punível, ou anles, o 

facto não ó crime, porque ao preceito 

não acompanha a sancçSo penal. Se oi 

cabeças não ,«5o puníveis, é absurdo qu 

o sejam os co-réos, cuja participação nât 

o» elevou áquella categoria. 

Outra nota talvez aproposi to . Parece-

me quo os factos de Sâo Paulo só podf 

riain ser qualificados como do rebelliào, 

quo é o meio de attlngir o fim da mu 

dança da Constituição, formo de govern', 

da audoridí idc e poderes da Repu 

biica. 

O Cod. eliminou ou esqueceu a í igur * 

da rebeliião 1 

(Meu comm. P . E . vol. 1. p. 44) «, 

Ora, não é possível que o juiz puna oh 
factos praticados como crimes menores, 

quando elles constituem crimes maiores. 

•' cria o mesmo que, 110 caso de um cri 

"•* consummado, o juiz punisse a tentaliv 

delle,'cuja phase a cousiunmsção j á alisei 

vera. E v. exc. argumentou muito be 

dúendo que se tratawi da tentativa n: 

figuras dos ar ls . 107 c lüi j do Cod. 

Correspondo assim, dc momento, 

bondade e benevolência com que v. ex' 

me trf 1, appellando para a minha des 

aucUrisada opinião. Com o maior apre 

ço etc. e tc .—y. Vieira.. 

HEDAnçIo K OFriCINAS: 

RUA OE S. B E N T O 35-B 

TELEPHONE, 629 N U M E R O 3 0 6 9 

«Ir.0 , r í u t n o ' secrct»rio d» Jus- [ ritos infanti» e, s»»lm, dividimos logie 
t iça , providenciou no sentido do cerem Iman ta este livro em Ires partes a 1 
reconhecido» o» sr». üherardo Pio 8a-1 tendente a educar a sonsibilidade • a 2 

' L u i « ' Aldrovandi, nomeado, o pri-1 visando orientar a intelligenci» • o a 3 
meiro, consul gcral da I lal ia nesta capl-1 pntendendo conduzir a von lade 

do, vice-consul da mesina | A propria linguageni obedeco a estas 

g r a dua t e » , e deste inodo a intelllgencla 

tal , e 0 segund 

nação, eui C'amjiinas. 

Tendo o negociante B. Ernesto Guima-
rães recorrido do acto do Inspector da 
Alfanrrga de San' ' r ondo-llie a multa 
de du itos cm d > , por dlvercencla 
de qualidade entre a mercadoria siilimsl-
tida a despacho e a declaração da res-
pectiva fartura consular, resolveu 
ministro d.- Fazenda, conformanlo-se eo.u 
o parecer • , Cc-selho le Faz oda, ad 
niittlr o rci urso .mo de revisla, para 
lho dar provimento ; porqnanlo, não 
tendo sido nquellu divergência verifiiad 
no flelo da conferencia, mas siin accusa 
da no despacho, deixa de ser applicavcl 
» pena que foi imposta ao recorrente 

Na Casa da Moeda ficou hontem con 
cluida a enrhagem de 200 medalhas 
commendadas por cidadãos rio-granden-
nes do norte para commemorar 
gloriosa do Augusto Severo. 

As medalhas sJo todas de prata o de 
pequeno modelo, tendo 1,0 verso a effi-
gie do m: " -ado aeronauta : o reverso 

présent: entrada do porlo do Rio 
t irando d : orte, pairando acima do ho-
rizonte o • ão fax. 

O governo do Estado de Minas remet-
teu ao Banco Paris et Pat/s Hás mais 
400 mil francos destina ' i s ao pagameir , 
do cotipnii da divida externa daqoelle Es 
tado a vencer-se ciu janeiro vindouro 

por 
sug 

das creanças fica susceptível ás cousas do 
«enlimento e á posse do caracter 
meio de uma forma perfeitamente 
gestira e simples, quanto possível, 
bora colorida». 

O livro é offerlado aos professores ^ 
ás mães de familia, como auxiliar para a 
formação das consciências, 

Jose Agostinho, que como já disse 
mos e uin fecundo o operoso IJttcrnt 
conta ama volumosa prodneçào dc obras 
em prosa e poesia. 

Liga-o estreita amizade a A Figueiri-
nha», o editor das MIOS produeçOe 

Entre os exemplares destas, ' íamos 
boje o poema O Immortal, dedb-ado 
memoria de Augusto Severo, mallogrado 
aeronauta brasileiro. 

Os versos vibram de enllinsias.i:-) pelo 
arrojo viellina da eatastropbo uo ba-
Ião Pax, e mslani de uma elegante e 

morte | ' ina plar/tte/fe, nitidamenle !':.|irr-.'«a. 

Intitula-se o Monstro, urr drama em 
1 a | f 0 ar.tos, também da lavra do «r 
José Agostinho. 

E ' em V so, no eslvlo fhienle e vivaz 
do tliratro romântico de E.-begari que 
tiinlo «preço couta na Ilespanhu mo 
der 

Mas este drama não é destinado ao 
proscênio, o proprio auctor diz que -é 
mais uma uovcila em ver.,o do que obra 
drair.stica.. 

A «cena s na netnalidad.; c „ 

anetor nproveltcu » ,„„,, r-xistrn-ln 
aguada «, «goiiiarl« p,.|„ lonnra rio :,jl 
friinento. 

híbido pensar, falar, reunir; o telogra 
pbo eslii sob u censura policial, cartas 
s í o retard» d i s e violadas', effectuam 
prisões e conservam-se em cárcere» cida-
dão» sem culpa formada, além de 24 ho-
ras os julze» de Direito quedam-c» in-
différentes aos h abe as-corpus impelra-

Ha, então, estado de sitio clandestino, 
pois as garantia- eonstituclonaes estão 
suspensas .lc facto. 

Ora, quem faz alguma cousa ás occul-
tas reconhece tal condueta má, senão cri-
minosa . 

O regimen do viver á» claras está 

cr'dameiite mentindo il lei fundamental 
»11 não pode haier republica sem exor-

b i un i ias, ou não pode haver lei na repu-
blica. 1 

Pura que enlâo o d 'aree ? Proclame-
se f r a c amente a db.tudura. 

Quan lo á ordem que tem o d legado 

0 policia desta terra—alé pa i a matar-
ord-m esta confirmada por um nlfercs 

1 policia, ignoramos sua procedem ia ; 
ntrefanlo, se s eouimiinicaçcies telegra-

plin ss são vedadas no Estado republiei 
no dr S. Paulo, a. mortal a'-jum assis-
tindo il direito, rf> podemos attribuir 

Mercado do café 
Conservaram-se mais ou menos fn . l t« . 

radas as cotar- s dos mereados extran-

gelros. 

O Ilavre abriu ealino • 38 francos e 21 

cêntimo», sem alteração: Hamburgo, e». 

lavei, a 2') pfenning». »em a i l rraç io . 

Londres, calmo, a 29 s. w d , com baix» 

de 3 pencc; e .Yova-York, Inalterado, a • 

ponto» mais sito. 

Ao meio dia, não houve alteração no« 

preço» do llavre e dc Hamburgo ' 

No Rir, de Janeiro, entraram 22.00(1 

s anas e ein Santo», 47.37« »arcas. 

A passagem foi de 712 

O mercado 

nego. |,,s 

4$000. 

Vendas dei laradus, 

suces». 

manteve-se estável, te»do 

sido rcalisadus na base i 1 

30.( /u i sacca». 

2 % 2 ' 0 

2 2 >;, % 

25.19 
25 21 

25.19 

4 .85 r-.< 
25.24 

25.21 ' . 

J - b 5 3(4 

« "'ft Tt Ti 

99 >:< 99 

373.00 375.00 

123 1,10 123 1,10 

<1 sr. secretario da Agricultura off 
ciou M Camara Municipal de Faxina, dc 
clari 'ido que o governo mí cuidará da 
insta lação do campos de riem mstruc 6<* 
ua i diversas localidades do Estado, 'de-
pois dr conhecidos os resultados dos cnn-
l"'s. '''' ' perlem Ias rj 1 j.- opporhmameni 
se install.irão, uns sedes dc 
agronon:. os. 

districtiís 

O 
ç3o 

força po 
do se de ofíii 
tidos a conselho 

secretario ria Justiça, em soh:-
ima consulta do coinmiln-lan:. da 
;iolliiil, dcc.'arou-iiio que, t. atai; 

•s o , praças que, submcl-
investigação c (fe 

79 '.3 79 's 
70 V,4 70 'h 
88 Vi 88 
99 '.S 99 '/a 

83 3!i «1 

12,8 10 12.8.'.") 

48 = d •18 »', 

P A T R I A 1 I O I 5 T A V 

— DE P O M B A L A P I R E S F E R R E I R A — 

PELO 

DR. MARTIM FRANCISCO 
f2* ediíâuj 

Vende-se neste escriptorio 

Preço 
Pelo co r r e i o . . . . 

1.Ç000 
13SS00 

C A M B I O 

O Supremo' Tribunal Federal negou o 

lmbcas-corpns requerido a favor dos 

presos politico», que soffrera neste lista 

do constrangimento illegal. E m janeiro 

dc l « 9 7 , o mesmo Tribunal negou ha 

leas corpus aos monarchistas dc São 

Paulo, que t inham soffrido duas inaudi-

tas violências—o fechamento do Centro 

Monarchlsta c a invasão da casa do dr 

Augusto de Queiroz. 

Os monarchistas continuam, pois, féra 

da lei. E a conseqncncla Inevitável des-

so banimento dentro da própria pátria é 

este dilentma—ou seremos escravos mise-

ráveis deaiite de» um governo estupida-

mente oppressor, ou, sc não nos sujei-

tarmos áquella infame condição, seremos 

perseguidos miserandos. 

Quem não quizer ser escravo terá, 

pois, -de rebellar-so. A revolta e o sacri-

fício serão o caminho doloroso, mas o 

uuico digno de quem quizer manter a 

própria integridade da pessoa, porque 

esta não se comprehende sem a plenitude 

rle seus direito». 

Privados da intervenção nos negocios 

públicos peló meio pacifico da eleição, 

que foi supprimida no Brasil; privados 

do direito de reunião na praça publica-

privados da garantia do habeas corpus, 

que resta aos monarchistas, senão unia 

vida mesquinha, tolerada apenas como 

favor do governo ? 

E ' o proprio governo, pois, quo lhes 

aponta o caminho único—o da revolta 

permanente. 

8 PAULO 

Logo na abertura, o mercado manifes-

tou-se firme, mostrando os bancos pou-

ca voutade de comprar a 11 7[9 e sacan-

do a I I 13[16 e, alguns, "a I I 57(32. 

Ante» do meio-dia, todos os banco* s». 

ca iam a 11 27(32, havendo letras de ca-

fé e repassadas a 11 7|8, e compradores. 

i ímente a 11 29|32. 

Esta» taxas vigoraram até a nlt ima 

hora, voltando de novo a firmar-se o 

mercado, fechando com o» banco» sacan-

do a prazo a 11 27(32, a dinheiro, talvez 

I I 7(8, letra» de café offereeidss a I I 

29(32, e os banco« comprando a 11 

15(16, letras promptas a U 29,32. 

O movimento do dia foi peqoeno. 

justiça, são des|,ro»!ini-iado.s ou absolvi-
dos, devem ser rei,.-,ulo» na rolha doa 
corpos a que pertencerem somente os ven-
cimentos que lhes compelirem depois i " 
data era quo foram postos cm liberdud-' 
(anenrlo aos interessados roo mo er o 1 -7 
galneiito da quanlia c o r r e s p o n d i , ' a , 
tempo cm que estiveram presos e aqne por 
força dc despronúncia 011 rle absohiçâp 
sc julgarem com direito a reclamar. ' . 

Foi hontem assignado pelo sr. presi-

dente do Estado o derreto aposentando, 

nos terinus do urt . Da la Constituição 

lo Estado, o ministro do Tiibunal do 

Justiça, bacharel Jose Fedro Marconi !« 

esar, ex-vi do art . .89 -li lei 11. 18 do 

21 de novembro de 1891, visto ter attü 

gido a compulsória. 

O provecto e integro magistrado, 

rante todo o seu b n g , tirocínio judi-

ciário, foi um propiigna lor estrénuo e ip. 

temeralo dos sagrados i teresse» da Jil-,-
t i . a Publica o um exemplo raro o edifi-

cai.te de civismo e inteireza moral . 

Ao deixar o Tribunal de Justiça, o co-

endo magistrado, encanecido nas luetas 

do Direito, recebeu dos seus coll.g^s 

honrosa c significativa á.,menagem lie 

elevado apreço e admiração, semlo aroni-

anhado em bonde cs| - oial até a suaM-

sidencia. 

O Commcrcio tlc Süo Paulo ns 0 pftjc 

deixar d e associar so ás alegrias intima» 

da exma. familia rio dr. Marcondes C, 

sar. unindo aos delia os votes mais afui-

vorados e effnsivos pela p r o s p e r i d a d í ^ 

illustre magistrado. 

Ao Ministério da Industria foi aberto 
1 credito de 10:i»Xi.l> para occorrer a 
despesas com 1. .vropaganda de prodin-t«.« 
agrícolas nos I. .ados-L' 
do Norte. 

* + 
Vai ser concedi lo ú dele., 

desta .apitai o credito rle 
o pagamento dc gratif icação a 
direito o suppleutc do 
João Candido Marlin« por", t 
us fuucçóes do mesmo Juizo 

d. jsiva prrmissão" do homicídio 
espichos celestes, só a Deus reconhe-1 
endo |ioder para privar alguém da vida 

sem incorrer - m c r | m e . Q u e m , n > t t t p o r 

rr-em ,|» outrem é si ario ou carrasco, 
O podendo allegar as escusai ou alte-
n:ites das próprias paixões. 
Conhecemos a pessOa que aqui exerce 
•argo de del,.g„s0 r n i l o 0 rcputamos 

• 'paz de malar ou fazer matar em cum-
primento de Ordens; todavia, se a salva-
V".0 ' " ' s iiiar-ionisni >, a que chamam pa-
Iria 011 republica, exigisse tanto ' 
p< rmllta-n«, «. inquirir : 

M E R C A D O S N ACIONA ES 

(Telegraminas d d Cummer cio de 

Panto) 
n in , 24 

Entradas 

Cinbarqucs . , 
Vendas. , . . 
stock ; 
Mercado, calmo. 
Preço, 1158(111, fvpo 7 . 

S3* 

21 «7» 
3 0 . 1 * 
O.OOO 

732.242 

A Superiu' leur-ia das 01.1 
foi aiictoi isui ., a d impend . as 
quantias; 1:30U.*>8{|0, ,-.,.-! a r x 

obras complementares na estriu 
I Villa de .Inquerv ;i de Nazari 
oui a ' Onsen ação da mesma , 
1 fim ' h eorrriiie anno. \ Ca 
e il.al de Juí,iicr\ \ ' si.r 1-

par» dar execução u i-sse serti 

l 'or faila de 
p-dido do j ,/ 
sobro rnov Is r 
do Jury daquella 

:'.,e I-:) irregado 
.io contra .1 varie 
er\i ;o Sanitário, 
inspector sanitär 

- a l t i » . 

o, df-

Est :i 
. cc i Uli 
a do : 
rde, c 

i;l Msced 
Ser também nili eucontradi 

das a:, quintas feiras das » Ii-
,1. ,1,.,, ., .,, . V1,..| I,,.,..,,,' , 

iiistitiito Ser;i".thérapie, 
contra a peste. 

F a s l o s d u I H f l a i l i i i a S J i l i f a r 

i n » î i i ' i i s i î , por ed i . ' a rdo "i ; . \ 
D O . Ilm volume rlcameiit 

era papel ..la, : pr,-. 

pelo CO: • 

A vou ! no -

I E I L Ò E S I 
I' I Vs I I 

Seguin hontem para Santos, r l o n d e 
tomará passagem [.ara Buenos Aires, o 

. Gaston Donnet, redactor do Temps, 
Paris. 

Está em S . Paulo o nosso illiisíro eol-
lega sr. dr . José Carlos Rodrigues, re-

dactor-chcfe do Jornal do Commcrcio. 

*** 
Foi nomeado o alferes do 2" batalhão lia 

força policial Manoel de Moraes Maga-
lhães, para o cargo dc quartcl-mestm do 
mesmo batalhão. 

Pela directoria do Interior, furam con 
cedidas 

as seguintes licenças : 
De 30 dias, a d . Idalina Pinto Nobrs, 

prolessora da escola da Villa (.Vsipíp*-
lis, em Campinas; do três mezes, a i 
Laurindo Vieira de Escobar, professora 
da escola do bairro do Arraial dos Soíi-
zas, município dc Campinas; de dou* m;-

Franciaco Monteiro, • ET:1' 

O Correio da Manhã, de hontem, pu 

blfca o seguinte : 

Eia a tabeliã official aff ixadi hontem 
pela C a n a n Syndical do« Corretores: 

90 DIA» i n r r A 

Londres. , , , , , , , „ 
Pari» 
Hamburgo 

Italia 
Port MUI 

va-York 
Soberano«. 

11 Z6|32 11 21(32 
810 818 

1000 1010 
841 
374 

4243 
IOS800 

Sabemos que os advogados drs. La 

fayette Rodrigues Pereira, Brasílio Ma 

chado, Pedro Le jsa , Carvalho de Men 

donça, Pereira de Qneiroz e Alfredo Pu 

jol est io do pleno accOrdo quanto aos 

fundamentos e conclusões da petioSo d» 

Mabcas-eorpas, qoe d dr . Eugénio Egas 

apresentou ao Supremo Tribunal Federal, 

a fsvor dos presos politico» de 8 . 

Paulo. • 

Traz mais as «egnintes cartas dirigidas 

ao dr . Eugénio E g a s : 

Meu eollega—Já tinha lido no Correio 

da Manhã de hontem a sua pe t i ç lo de 

kabeas-torpus, em favor do« persegnidos 

politioos no Estado de 8. Pan lo . 

Acho-a perfeitamente bem lançada e 

penso qoe, sem grave « manifesta .Injus-

tiça, não poderá ser recusada a providen-

cia pedida. 

Do mesmo modo pensa o meu irmão, o 

conselheiro Carlos Affonso.— Com estima 

etc., « t e .—Ouro Pretor 

• U com atteneio e o maior 

zes, ao sr. Jo; 
fessor da escola complementar do Piníii-
caba; de 00 dias, a d . Maria de Paula 
Marcondes Domingues, professora do 
po escolar de Bragança. 

* m 

Guiomar Dannv Foi nomeada d . u u , v i u « , , o u u v p B f a 

o logar de professora substituta da esco-
la do bairro do Arraial do» Sonaas. em 
Campina», durante o impedimenfirda ej. 
lectiva, que se acha em goso de licença 

• í 
Acha-se na directoria do I n t e r i o t j a 

disposição do interessado, a carta delfif-
toralisação do súbdito hespanhol Ignacio 
( i r l io l l» Lourenço. 

O sr . presidente, do Estado p roü 

gou os actos do poder legislativo anctft-

risando a abertura do credito «upplemeá-

tar de 551:922$850 ao g 4 ' do art igo ** 

da lei n . 758, dc 1900, e a abertura 

credito de 51:743J8033, snpplemem 

verba» consignadas nos §tf 13 e 18 

tigo 2» da lei n . 758, de 1900 

ira |o 

n t a t j h 

! do|>-

O sr . Rodolpbo Magalhâei 

officio do registro ( 
do para servir no 

Aes foi 

ral d« hypothecas da comarca da can-

nraote o impedimento do serventáa tal, di 

rio vitaiicio, dr . ' ÉnU l i o . 

valho, qoe obteve um aaso d* 
da Costa Om-

lieeuf. 

Y . t í ' Z . e o ' u e m • offick 
. -J „ „„„194« Idnrir 

. K t S d o ^ **èemë-eerM98 Í L ^ Â ^ f * - C 

tes : 
de Men 
venda judicial dn in 
inundo tiiovefti Sc < 

O nnoriri 
aiiniinrio inst-rt-i nu se« 

Pelo sr. U'iiriiio do (:. 
íradf-iro (ialvào, I, <>, .s . 
mesmo nom", 7 <• í» \'< 
cinco prédios ein óptimas 
teneentes an acervo tio 
milos. 

O l«-itor melhor se »»ri 
nnnuncio no lo^'ar proj ; i > 

A requisicJo da 
cultura, o Tliesonro vai pairar: 
fornecedores <!a Kscola P o M • 
1:7002J, a José Refinetti & í 
aon fornecedores da 2. " esco 

E D I Ç Q ï S P0HTÜ3UEZÂS 

O bibliographo português sr. Antonio 
,'igueirinlins, actualmente n n excnrs.lo na 
capital do S. Paulo, tem distingui.I 
redacção com o off.-r. i ioiení-
piares dc algumas obras llt: 
que é editor. 

Nome conhecido nas lettras p< r í c u c-
zc.9, o sr. Antonio Figueirinlias é "um 
espirito laborioso e bastante emprdicn 
dedor. 

Depois de alguns onnos de lueta no 
jornalismo, voltou as suas v istas para o 
poblcma da instrucçâo nacional, e ei|-0 

intrepidamente organlsando urna forte c 
proveitosa cruzada. 

Fundou o jornal pedagógico .1 Ednea-
Cito Nacional c reuniu :io todo o reino 
os mais nteis elementos int. lie. tuaes pa-
ra o exito de sua tentativa em prol do 
bera publico. 

Eserlptor e Industriai, estabeleceu im-
portantes officinas de impressão e de en-
cadernação para obras rle »ciência de 
litterutnra e de pedagogia. 

Activamente começou a produzir e em 
pouco tempo ligava o sa i nome a vario» 
livros, em propaganda dos quaes vera 
ao Brasil. 

E m homenagem a nossa vida nacional 
e sympatbia i causa da liberdade, elabo-
rou o grande romance, em dons volu-
mes, denominado o t i radektes. 

Nelle descreve o einooioiianto drama po-
litico da Inconfidência, que aureolou de 
gloriosa nomeada a tantos martyres 
adearitada terra de Minas. 

José Agostinho, outro moço. eseriptor 
portuguez que é também uma fecunda in-
telbgencia e um grande laborioso, den 
nm desenvolvido prologo a este romance 
da penna dc A . f igueir inha». 

E neste prologo é francamente d «cia 
rada a necessidade e a conveniência de 
nma alliança espiritoai e affectiva entre 
os litterato» de Portugal e do Brasil 

A sua these está trataria com abun-
danria de argumentos e tem ama efficaz 
orientação 

O romsnco TI»ADEHTES pertence so 
gênero bistorico, ma» possue passagens 

•molamente imsginosa», cheia» de varie-
dade, em que cs incidentes ora emocio-
nam, ora despertam o mais vivo agrado 
ao sentimento do leitor. 

—IJma outra obra interessante firma-
da pelo mesmo anetor, é o» Contos para 
as creanças. 

Pertence a ama bibüothec» especial. 

P Z L O 1 T C S S 0 E S T A D O 

. J h l i o l i c n h a l 

Escrevem-nos desta cidade : 

— .Republica é isto mesmo. . 

Barbosa L ima . 
• Por haver transmittido um telegram-

ma a O Alpha, de Rio Claro, noticiam 
occorreneias recentes, o correspoo-

dente daquella folha foi chamado i fioii-

» W s »incera « movimentada. ' " " Í Ó T m * ' 
No prefacio, rem a ertadamente dito 

nn thodo adoptado tem por fim 
^ i t t rah i r ; u a i m , foram inagi.ia-

O chefe da estação, servindo de poli-
cm secreta, deixou de transmittir o des-
pacho, offerecendo o original á auctori-
dade e humildemente solicitando ao «i-
gnatario o recibo da repart irão do telc-
grapho da Companhia Paulista. 

Afrirma-se qoe o juiz de Direito ma-
nifestou a opinião de que tal telegram-
ma era alarmante e não d e v r i a s-r 
transmittido, embora o remettente já ti-
vewe em seu poder o respectivo recibo 

O delegado de policia asseverou á pç» 
s ía auctora de.s» despacho interdieto 
que tinha ordens expressas para agir 
com ma i ima energia contra os ncom-
mnngsdo» pela Republica, prendendo-o» 
remettendo-os e até matando-os . pro 
vavelmente comendo-o» tamb.m, confor-
me a phrase do chefe de policia de São 
Pa «Io. 

Certo, n i o seria motivo para surpreza 
nerta RepnbHca a fraternidade anthropo-
phaga, pois o« deteatore» do poder, exer-
citados na voracidade das rendas «aeío-
naes, s*o de respeitarei appetite e n i o 
reraariam ante patriótica refeição, en-
gnhado o« monarchistas. exqnwite igua-
ra-^MBj«r errico, fcoeeado de . . repo-

N i o ha estado im 

de ovo» 

u s a d a s 
noel O 

O director da Escolü l 
anetorisado a dispender 
eompra de objectos necessários 

ibelecimento. 

O director da eaeoia agrícola pr i t iea 
Lm de Quetroa foi aaetnrtaidu « ad-
quirir, com a renda d« estabtlarimeM», 

apparelho« neeesa 
«r a iaa taüaç io * 

w s i m m ^ M m m w ^ « • 
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T E L E G R A M M A S 

Borrleo especial tO Commcicii 
de Sê» fault 

RIO , 24 

O Supremo Tribunal Federal negou ha 

koos-eorpiis aos preeon politico* dciaé 

Eatado. 

Votaram contra o» sm. André Carul' 

Mate, Manoel Murtinho, Jo i o Pedro, 

Américo Lobo e Bernardino Ferreira, e a 

favor, oa ara. Alberto Torrea, que conce-

d a a aoltnra iinmediata, J o i o llarballio, 

Hermínio do Eapirito Santo e Pindahyba 

4a Mattos, que concediam o habeas-cor-

• fm t , para a apresentado dos pacientes, 

• o a a«clarcciuicuto». 

A ordem Impetrada pelo dr. M. VII 

labolm a favor de Antonio Lourenco C o r 

raia, foi concedida, para esclarecimentos. 

Votaram a favor os srs. João Barba-

lho, Pindahyba do Mattos, Américo Lobo 

Hermínio do Espirito Santo c Alberto 

Torrea, quo concedia soltura iinniediata. 

O Tribunal citava repleto de povo e a 

taaiafio, negaudo o habcascorpus, csu-

MB péssima impressão. 

P i o advogado dos pacientes, foi lido 

MB parecer do conselheiro Ruy Barbosa, 

favoravel aos pacientes. 

P IO , 24 

Perante a Camara Criminal entrou hoje 

ira julgamento o alferes Costa, que feriu 

gravemente o sobrinho do procurador da 

Republica, no districto federal, dr. Bor-

fea Monteiro, por occasião dos successos 

havidos nesta capital contra a Companhia 

S . Christovam. 

A sessão foi presidida pelo juiz dr . 

Viveiros de Castro, tendo comparecido 

oa juizes Celso Guimarães, Moreira da 

Silva e Uama Souza, servindo como pro-

motor o dr. Sampaio Vianna. 

Foi relator do feitò o dr. Celso Gui-

marães. 

O dr. Borges Monteiro, accusador par-

ticular, produziu vchcmente iiccusação, 

declarando, ao terminar o seu discurso, 

que o alferes Costa era uin verdadeiro 

assassino. 

Falaram, chi seguida; os advogados do 

réo, srs. Germano Iiasslocher e Luiz 

Bouza Silveira, que procuraram inuoccn-

tar o accusado. 

Foi absolvido o alferes Coata, tendo 

tppellado o d r . Borges Monteiro. 

foi haja aaa l f udo deortto confirmando 

• o poats da guardas-marinha os guardai-

marinha alumaot Durval 4a Oliveira Tei-

xeira, Aarão Beis Filho a Oswaldo de 

Murnt Qinntella, 

8ANTOS, 14 

Na Santa Caaa de Mlaericordla, fulle-

ceu hontem, á» 8 1[2 horaa da tarde, de 

carniclma, Manoel da Silva Oliveira. 

A pedido do medico assistente, dr . 

Custodio Mulmarftes, a família do finado 

•imitiu a que lhe fosse feita a autopsia 

para melhor ser firmado o diagnostico 

O carulrima achava-ae no estômago. 

A autopsia durou 1 hora. 

SANTOS, 24 

A Alfandega rendeu hoje 75:SSI $105 

a Rocebedorla, 4í):479ji«20. 

SANTOS, 24 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : 

Allemío Syracusa, de Nova-York, coin 

varioa gêneros, a Theodor Wilte & C. 

Nacional Belém, de Maceió, com v 

rios gênero», a L . Notto & C . 

Nacional /taipara, de Porto Alegre, 

com vario» gêneros, a Avelino Silva & 

C . 

Francez Atlautique, de Bordéos, com 

vários generos, a Antunes dos Santos & 

O C O M M E i C I O D E S A P P â t f L H ~ Q u » n t a - f e i r a , 2 5 J e s e t e m b r o d e 1 9 0 2 

PARIS , £4 

Teiegrapham de Lille, notlolaado quai 

olto mil mlnelroa declararam • ae en j 

grève. 

ROMA, 24 

N O T A S A R T Í S T I C A S 

A AMTM SOTA 

I 

O poeta e critico d'arta Jean Lab. 
publicou, lia tempo», um livrinho 4a sai 

4 , 
'1 em In 

Ornmi 

Í 

missão eapecial para defender I *Mori» a Arte Nom estrangeira, d. Mariana Felisbina de Jesu» e outro».' 

do B r u l l na que . t ã . da l l . J i i f Ä ' L . Ä . i , ' 1 A r " i f t t * ' H c l , t u . r ' 0 d r ' A P , l l l l " ° - R a t a r a m 

C . 

Despacharam-se os vapores : 

Nacional Belém, para o Rio Grande. 

Nacional /taipara, parn o Rio. 

Fraucez Atlantique, para La Plata. 

Alleuiío Dresden, para Buenos-Airea. 

Inglez Hogarth. para o Havre. 

R IO , 24 

A ' 1 1(2 hora da tarde declararam-se 

am greve os trabalhadores do carvão da 

Gamboa. 

Os promotores do movimento, cm nu-

mero suporior a cem, foram cm faluas á 

Ilha dos Ferreiros convidar os seus com-

panheiros dalli a adhorirem ao movimento, 

no que foram atteudidos. 

Os grevistas dão como motivo de seu 

procedimento o diminuto tempo quo lhes 

é concedido para as refeições. 

Pura o local partiu um grande contin-

e n t e de forças de policia. 

Ha receios de conflictos. 

R IO , 24 

Camara dos deputados. 

L ida a acta, o sr. Fausto Cardoso re-

quereu se inserisse na mesma úm voto 

Ie pesar pelo fallecimento do dr . Jovi-

*—iiIfiTJn *<•• ->, r s íctlcrnf, o (JTte 

-'íüWppvoviido. 

O sr. Moreira Alves explicou o aparte 

quo deu liontem ao sr. Cincinato Braga-

O sr. João Vieira declarou que, se es-

tivesse prcacntc á sessão de hontem, te-

ria assignado a emenda da bancada per-

nambucana il denuncia do sr. Fausto 

Cardoso. 

O sr. Bueno de Andrada, usando da 

palavra para uma explicação pcssòal, 

respondeu a algumas referencias fei: as 

pelo governador do Pará á sua pessóa, 

relativamente ao supposto accôrdo da-

qucllc Estado com a Bolivia, na questão 

do Acre. 

Na ordem do dia, foram approvados 

os projectos anmmciados. 

Começou depois a segunda discussão 

do orçamento do Exterior, oran-io o sr. 

Bueuo de Andrada. 

A discussão ficou adiada. 

Subinettida á votação, a denuncia, do 

r . Fausto Cardoso foi rejeitada por 138 

rotos. 

Foi annunciada depois a votação da 

Huenda da bancada pernambucana, de. 

terminando que fossem enviados os do-

cumentos da denuncia no Juízo federal, 

afim de ser instaurado processo crime 

contra o sr. Joaquim Murtinho, ex-mi-

nistro da Fazenda. 

O sr. Seabra requeren que a votação 

fosso nominal, pois achava o assumpto 

importante, visto achar a emenda Incon-

stitucional o entender que a sua approva. 

cão implicaria cm immiscuir-se o poder 

legislativo em deliberações da competên-

cia do executivo. 

Falou depois o sr. Esmeraldino Ban-

deira, dizendo que a emenda era perfei-

tamente legal. 

O sr. Fausto Cardoso disse votar con-

tra a emenda, por não haver necessidade 

de so processar o sr. Murtinho, por quo 

» orador vai denuncial-o á Justiça fe-

derai, bem como o dr. Didimo da Veiga, 

preaidento do Tribunal de Contas. 

A emenda foi rejeitada, tendo votado 

a favor a bancada pernambucana, o sr. 

Henrique Lngden e a opposição paulista. 

O sr. Irineu Machado retirou-se na 

hora da votação. 

Na hora do expediente, o sr. Chrlsti-

no Cruz apresentou um projecto sepa-

rando o Ministério da Agricultura do da 

Viação. 

O sr. Henrique Ladgsn apresentou um 

outro determinando que o empregado 

pflblico que contar mais de dez annos de 

m v i ç o não poderá ser demiltido senão 

lüi virtude do proc «so. 

e j l t u h i o h 

W A S H I N G T O N , 2 4 

Os j o r n a e s d e s t a c a p i t a l di-

z e m q u e a p r ó x i m a a b e r t u r a 

d o c a n a l i n t e r o c e a n i c o fo i o 

m o t i v o q u e d e t e r m i n o u o g o -

v e r n o d o s E 8 t a d o s - U n i d o s a 

m a n t e r u m a e s q u a d r a e m a g u a s 

s u l - a m e r i c a n a s , v i s t o a ten-

d e n c i a , c a d a v e z m a i s cres-

c e n t e e q u e se n o t a p r i n c i p a l -

m e n t e e m W a s h i n g t o n , d e 

p r e con i s a r- se a i n t e r v e n ç ã o 

a r m a d a d o s E a t a d o s - U n i d o s n a s 

ques t õe s s u s c i t a d a s e n t r e os 

povo3 a m e r i c a n o s . 

WASHINGTON. 24 

O presidente Roosevelt chegará hoje, á 

tarde, a esta capital e observará repouso 

absoluto, aconselhado por seus médicos. 

MADRID, 24 

Hontem. á noite, desnliou sobre esta 

capital violenta tempestade, que durou 

bastante tempo. 

As ruas e praças ficaram completamen-

to alagadas. 

MADRID, 24 

Corre com insistência em rodas politi-

cas que os prelados farão nas Camaras 

cuergica campanha contra o governo, a 

proposito da questão religiosa. 

SEVILHA, 21 

O duque dos Abruzzo.* chegou iucogni-

lo u esta cidade o assistiu hontem u noi-
i* A „ . t i , , 

O dr. Joaquim Nabneo, ministro no-1 paglims, no qual trata da Arte 1Voua, 

meado em ~ - - -• 

o» direito» do Hraill na queatão 

y«na Ingleia, é esperado nesta capital, 

onde vem apresentar a S . M. o rei Vi-

ctor Manoel, arbitro atcolhido pela» na-

ções litigantes, o memorial sobre as ra-

zões allegadas pelo Brasil. 

São também esperado», juntamente 

com o dr. Nabuco, os outros funcciona-

rioa da missão. 

O governo brasileiro dirigiu ao minis-

tro da Marinha italiana uma carta, agra-

sob o ponto de ris ta social 
Talvez em nenhuma outra cidadã do 

Brasil a Arte Nova ae apoderou do («ato 
ds publico, como em 8 Paulo; porlsao, 
pareceu-no» interessante resumir aquella 
parte do livro de Jeau Labor que (e re-
fere á tua historia. 

O npparecimento deste estylo corr» 
spondla a uma aspiração geral : o desejo 
de libertar o artista da cópia aervil do 
extraogelro e do pauado. Procurava-se, 
egualmente, tentar a creaçflo de uma ar-
te decorativa, e isto simplesmente por-
que ulo existia nenhuma que como t i l 

decendo o. auxilio, prestado» pelo» mai | S Ä T C ° ü > i Ü e , t t d " ' u CÜ 'UCt '° 

rlnhelro» do navio Calabrin no incendi» Outr'ora, floresceu em cada época uma 
arte, ou gloriosa, ou encantadora; i 
ventilaria», as anuas, tudo, até o mem 

que se des na cidade da Bahia. 

GENEBRA, 24 

O aeronauta italiano 8peltcrinl tentou] 

atravessar os A,pes em balão, mas o 

rento contrario fel o voltar ao ponto de 

partida. 

NOVA-YORK, 24 
Os últimos boletins médicos dizem que I Ü ? T , q U Í >"" movimento nacional. E 

,, ' | reaccan foi IMrtxIa nuira ar*hl I 
excellente o estado do presidente Roo-

sevelt . 

Não ha symptoraa algum de febre, «pe-

sar de já se ter feito a operár io cirúr-

gica. 

», , I P A L O O S 1 U L f l l B 
Rio Claro—Embargante, 4a»-1 m m m m m m m m m m m m m * 

embargador José Ribeiro 4» Almada I roi.TTH«Aiu-c»HflwiTo — Com a ooa-
Santos; ambargadoa, Guálter Martin» do I tumada eonoorraacla, reaNsou-»e hontem 
Valls a outro». Ralator, o d r . Delgado. I variado MpaeUculo neat» tliaatro, race 

•||«IHII» o» 
Receberam o» embargos. 

N . 3188. 8. Simão — Embargantes, 
Floriano Ferreira & Irmão»; embargado», 

o» embargo». 

Rectificar!Io 

bando appiaunia os artlataa de genero dl 
rsrso que alll ae eihlbam. 

— Hoje, tolrfe neUeU, com programma 
sacolhido, no qual tomarão parte todo» 
o» artista». 

A dUtiocta actriz Clara Della Guardia 

panbar proso« as Forum s a g u r d a i 
Hospital; o 
4s Oadela 

• Deram provimento, contra o voto do I acaba de obter ruidoso «uccemo em Ml-
dr Ignacio Arrud»., fol a decisão pro I Ião Interpretando a Mme. Sant O/ne, 
ferida na appellaçlo cível a . 1)324 d a I d e Bardon e Moran, 
capital, 01» que »«o partes Carlos Anto-1 K' provável que a companhia de que 

Paschoal Caporrino, julgado I fa» narte a applaiidlda artista italiana 

de Janeiro em intlo do au-' 

nio BoiTlli' e 'Pasclioal Capori ino, julgado | fa» párte a 
em sessSo de »abbado, 20 do corrente, e | venha ao Rio 
jião a que por engano foi publicada. 

F e r u i a 

Healisar«ni «e hontem as seguintes au-
diências: ás I I horas, do dr . Clementino 
do Castro, juiz da 2* vara de urphsros; 
i s 12 horas, do dr. Arlindo Guerra, j u l i 
da 1* vara de oruhams: i 1 hora,do dr. 
João Thomaz dè Mello Alves, juiz da 1* 
vara eivei e commerclal. 

Nos auto» de prestação de coutas 

t , Z 1 ° 5 >", kr ' h " « ^ " . S da cessio d^-Mat-r & Ir 
Ä „ H „ 1 , , toL";?'1,or ' « u J o " » f m á o s , o dr. Jo io Thomaz de .Mello Al-
Ä T Ä t » ^ ! « v . r . , mandou que os 

no vindouro, representando então a Courne 
tlti Ftambean e Mine. Flirt, hoje do seu 
repertório. 

«.** 
Em Kislovodsk (Caucaso^ foram repre-

sentadas, ultimamente, por unia compa-
nhia russa, cinco peças franceza»: Zand, 
Dama das Camellat, fron-Frou, Ma-
dame Sane Ofne e Adriana l.ccon' 
rrenr. 

s o corpo de tminbilro», o ser 
— i e . 
no jardim da I.uz a 2 

1 »ec-

T ^ r Z ? da cómm"»»ão 'físcaMesj^em sua 

8 0A Í L " 1 ' " d e , .. ^ , J - " o n t e m foi dada vista nos autos do 

i " I * P " , m d t ' f Prestação de contas de Pinto Cam i l l o 

glaterra, e foi, na realidade, no corastf | & Figueiredo ao» drs. Dinaraerico Ran-

gel e Aureliano Coutinho, aíitn do darem 

o seu parecer cm comniissio sobre 

classificação dos respectivo» créditos, 

• l u i z o F e d e r a l 
neillsa-se hoje a audiência eivei, sob a 

culo. 
Os principais instigadores do novo 

movimento na arte decorativa fonu i 
John líntUli, cujo culto ardente pel» 
arte e peia belleza d demasiado conhe-
cido c, sobretudo, William Morria, pintor 
e poeta admlravel, cujas lapeçar!» 
papeis pintados transformaram a di 

crcar 
dedi-

cado á arte e lambem foi o chefe d a 
, . . . . . . partido socialista na Inglaterra. U n a m « 
r.uorme multidão dirigiu-se a Pieter-1 ainda a estes dous nomes os do archite-

sliurgo, onde ha receio do grandes tumul-1 c t o Fhilippe II ebb o do Walter Cran», 
tos. 0 n ' . ' s fecundo e grave dentre os orna-

L- „„, .. , . I meutistas da nossa época. Junto a este» 
tornni requisitadas tropas para garan- ou seguindo-llie.s as pegadas, f o r m o u « 

tirem a ordem auieaçada de perturbação. I n r a a . immeiisa e extraordinária geraçw 

do desenhadores, de illustradorcs, de dr" 

PARI8, 24 

Noticiam de Allier qne se abriu nlli o | 

Congresso dos mineiro», fazendo-se r 

presentar 49 syndleatos. 

LONDRES, 24 _ ^ 

Nota-se grande agitação no Transvaai I ravão mural, o foi o primeiro 

peio facto do terem sido descobertas no-1 u , u . es t* l» í léciniento exclusivamente 

as jazidas auríferas. 

reacção foi iniciada pelos architecto» In-
glezes, que abandonaram o gosto clássi-
co, o gosto italiano, romano, grego, § 
foi continuada por nma phalange de ar-
tistas mais ou menos prc-raphaeTlstas, is-
to f , cultores fervoroso» de uma arte an-4 presidência do dr. Aquino e Castro, juiz 
tenor á arto pag i do decimo sexto «s-1 federal, e assistência do dr . Bernardo 

•Campos, procurador da Republica. 

A peça de Ibsen Dama do mar vai «er 
[representada em Petersburgo. 

Intitula-se As/tlü nocturno a nova pe-
ça do Máximo Gorki, celebre eacriptor 
russo. 

• * 
Na próxima época dé inverno, serio re-

presentadas era Vicnna, r i t re outra» co-
medias francezas, a Madame Flirt e Le 
Dftonr. 

Morreu cm sua casa do East-Slone* 
house o decano dos actores inglezcs e, 
sem duvida, o decano dos actores de lo-
do o mundo. 

Tlnlin 09 annos de edade e chamava-se 
James Doei. Estréou-se eui Piymouth em 
1X20, tendo apenas l(i auuos. 

Lembrava-se de ter visto Naiio'eão ca-
ptivo a bordo do Bctleroiihon. 

James Doei estava retirado da scena 

0 I* batalhão, aa guardas 
1 s Policia s dona offloitM 

para a guarnição; o i * , » guarda do 
P i l a d o e duai ordeMnçis par» esta se-
cretaria; o 8* s 1°,' a gunrda cívica 4a 
capital, a o corpo 4« bom' 
viço 4o coatume. 

Tocari 
ç to . 

Amanuense ds dia, rabo Octávio. 
Unifòime, o V . 
nürosiTo DK i I e s — 0 movi mento do 

«ervlyo de cie», no deposito da Protecto-
ra do» Anlmae», na rua do tlazometro, 
141-A, fól hontem o seguiote: 

Cães apprehendldos, ti; sacrificados, 13; 
esperados, 14. 

l loje, 26, i s ti horas da inaulii, ha 
verá naquclle deposito leilão de cães de 
raça 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 24 de setembro de 1902. 

BOLSA DE SÀO PAULO 
HITIMAS rillAÇflrs 

YUXDos pt'Di.icos Vended. I Comp. 

SOFIA, 24 

O chefe macedoniano Zentcheff acaba 

de ser preso. 

O príncipe Ferdinando da Bulgaria che-

gou a Wcrna, onde fazem grandes pre-

parativos para a recepção do grào duqnc 

Nicolau da llussia. 

coradores, que, pela exuberancia, riqui 
ta, bom er «»«to • eloganoia do auil.. 
creações, lembravam a maravilhosa época 
da Renascença. E foi justamente pelo 
profundo estudo dos artistas Dessa épocfJ 
quo cllcs conseguiram dar-nos o prazer, 
a sensação, de unia ercação inteiramente 
uova. 

Como já dissemos, foi com « arcl , l t^ M V ^ Ä ' « 0 . 

AmniihH, reallsa-so a audiência crimi-
na! do mesmo Juízo. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

ENTKE MAUIÜO E uu\.uEti—Julio Elias I desdo 1877 e dispuuha-se a festejar o «eu 
é proprietário do nina horta aituada num I centenário 
rterreno da rua Gnaranv. 

Como, porem, so dcdica durante o dia 
a outros afazeres, deixa as plantuçòe« 
das couves repolliudas e tronchudas aos 
cuidados de sna mulher Maria Arszia, a 
quem diariamente dá «s instrucçôes ne-
cessárias sobro a venda do producto da 
horta. 

Hontem, Julio Elias, sentindo se um 
tanto adoentado, deliberou ficar ein casa, 
afim de passar uma vista de olhos nas 
plantações. 

Sentiu-se, porém, muito mal impressio-
nado com o desleixo em que encontrou a 
horta. 

Os tomateiros cuimaranliados com os 
repolhos, e os pés de alface rcscutiam-so 

S P O U T 

Os aliimnos do 2 . ° anno da Escola 
Complementar .Caetano de Campos» fun-
daram uma sociedade sportica intitulada 
Sport Clnb Internacional, ficando a sua 
primeira directoria assim constituída: 

Presidente, Eusébio Marcondes ; seerc 
l-irio, Guido de Resende e thescurclro, 
Marcos Barroso. 

NOVA-YORK, 21 

ompanhias i 

nhoneira americana Pauther desembar-

caram no Panamá. aHm de reprimirem 

os tumultos que alli so têm dado. 

ctura quo so iniciou o movimento, e com 
cila, todas as artes e industrias, que lljs 

m . . . , . , . , . , I S l l° accessorias, receberam egualmente 
ires companhias de marinheiros da ca-1 um cunho novo de arte e, dalii, esse movi-

mento generalisou-see na Inglaterra qulzs-
rain reformar tudo, desdo a decoração g * 
ral dos edifícios, das casas, des moveis, 
ate a do mais mesquinho objecto de us» 
domestico ; o um dia, até mesmo o h o « 
pitai foi decorado, idéa que de resto 
muito honra os inglezcs e quo aos pou-

Ilamburg | J 0 S t o d o s o s ««'ros paizes estão imitan-

t Resta-nos falar do movimento da Arte 
Nova através da Europa e na America 
do Norte, e de algumas das suas fcara-
ctcristicas, o que faremos no proxim» 
artigo. 

NOVA-YORK, 24 

Affirma-se quo as companhias de nave-

ga oão Hamburg Amerií 

Sud Amerik entraram em accõrdo com 

a companhia North, American Dooih 

respeito da navegação no norta do 

Brasil. 

Esse accôrdo, seguido so diz, virá pôr 

termo ás luctas dc concorrência, 

NOVA-YORK, 24 
A conhecida Casa Edison acaba de | 

I receber novo sortimento dos ultimas nd-

Nasccn dalli uma discussão entre mari-
do o mulher. 

O marido, esquentando-se com o pa-
fcnfrorio descabido da mulher, pespe-
gou-lhe algumas taponas, acon»elliando-a 
depois a que désse queixa á policia. 

E Maria, que pouca atteuç-ão dava aos 
mandados do fanático horticultor, desta 
vez obedeceu cegamente ás suas ordens, 
indo parar cm quatro tempos no posto 
policial do Bom Retiro. 

Alli lamentou-se da .sorte á auctorida-
de competente, pedindo-lhe quo tomasse 
uma providencia que puzesse termo ás 
brutalidades do marido. 

Sobre o facto foi aberto inquérito, 
tendo sido a offendida examinada ua Re-
partição Central da Policia pelo incdico-
Iegista dr. Xavier do Barros. 

X 
FOI BUSCAK i.l... — Jose Jacob Faria, 

querendo á fina forca fazer-se de inspe-1 0 $ . 
.1 . " ... i * l T^.l..^ . 

Resumo geral dos prêmios da loteria da 

capital fc !eral, extraliida liontem : 

8880... 20:0(10$ 
33070. . . 1:500$ 

15041.. . 800$ 

PRKMI0S DE »005 
2833 8827 20:187 B9983 

rUEMIOS HE 100^1 
1013 2200 2132 13C71 17010 22130 

22401 30199 

TOEM10S I>F. ÕOS 

2803 8083 90G1 15849 20930 32532 
28800 29306 32941 34245 35514 

37202 38505 39572 
APPDOXI MAÇÕES 

8879 o 8881 — 150S 
35075 e 35077— 00$ 
150-10 e 15042— 00$ 

DEZENAS 

8871 a 8880 - 505 
35071 n 35080— 20$ 
15041 a 15050— 20$ 

Todos os números terminados em 80 
têm 10$. 

Todos os números terminados em 70 

' " 
b . A . »uniu a torro t.a líiT.ilda o vi-

sitou a Cathcdral, o Alcazar e o antigo 

palácio dos reis mouros. 

O duque dos Abruzzos regressa hoje 

para Málaga. 

MADRID, 24 

O sr. Jul io Arelano, ministro da lies. 

panlia, na Republica Argentina, recebeu 

as necessarias instrucçôes do sr. Almo-

dovar dei Rio, ministro das Relações Ex-

teriores, para negociar com o governo 

argentino sobre as medidas necessarias ú 

Tacilidade da exportação dc produetos 

hespanhóes para os portos daquella Re-

publica. 

LONDRES, 21 

O Dailff Telegraph publica um telo-

gramnia de seu correspondente em Bueiios-

Aires, dizendo qne recentes declarações 

de quo são desfavoráveis as condições de 

finanças da Republica Argentina não 

têm fundamento, segundo a mensagem do 

presidente Rocca, lida ro Congresso por 

occasiflo dc so organisarem os orçamen-

tos. 

MARSELHA . 24 

Noticias de Cette dizem que o conde 

de La Vaulx foi mal succedido em sna 

tentativa do atravessar o Mediterrâneo 

cm balão. 

O forte vento então reinante obrigon-o 

a tomar de novo a direcção da terra, 

aportando em Marseilhan, pequena cida-

de sobro o lago de Tliau. 

PARIS, 24 

Os jornaes opposicionistas, ein suas 

edições de hoje, persistem cm declarar 

qua nesta capital corre o boato de que 

o general André, ministro da Guerra, 

dará brevemente a sua demissão. 

MADRID, 24 

Está annunciada uma operação de cre-

dito, que terá por base as minas de Al-

maden. 

, NOVA-YORK, 24 

Foram enviadas tropas parn a Pensvl-

vania, requisitadas pelo facto de so ter 

aggravado a grève alli declarada. 

O. . I • I I 1 i '̂ ••"•V.iuv» u mm iviy» -nu U V. Illi7t>c . 

ministro americano em Caracas obri" I v i u a a e s u " s mercados europeus, segundo ctor do quarteirão, cucoutrando-sc, hon-1 Todos os números terminados em 41 
111 O .mi-»™ ,-»„.,„»!»_„ . I "?s communicam seus proprietários, srs. j tein á tardo, com um menor que andava I tíin 4$. 

| rigncr Irmãos. , | 8 assobiar pi-la rua de Santa Thereza. I Todos os números terminados em 0 
tem 2 $ . 

Tclegramma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu 

goii o governo venezuelano a apresentar 

desculpas, por ter o navio Restaurador 

arvorado a bandeira americana, tendo si-

do obrigado esse navio a cumprimentar o 

pavilhão americano. 

Solicitou carta de naturalisaçào 0"1 
súbdito hespanhol Francisco Martins 
Ales. 

tem á tardo, com um menor que andava I 
a assobiar p.-la rua de Santa Thereza, 
tentou prendei-o, c, com alguma dlffí-1 
cublade, couseguiu cffectuar a prisão, 
muito embora o pequeno protestasse c I 
fizesse trillar o apito de soccorro. 

R IO , 24 

Senado. 

Na hora do expediente, foi lido o pa-

recer da comniissio de Constituição e 

Poderes, não reconhecendo no prefeito 

d» districto federal anetoridade para op-

p6r vetos ás resoluções do actual conee-

ll-i municipal, -. isto que este está Rlcgal-

m ute "onstitnldo, seod» autlcs tolos os 

a los delle • B - i n i m 

0 sr . Cv reka W f » m «% n> 

••parado, Uso«rdaaia » a<i«n» la 

wmmioüo . 

ti i r . 3 « / » ' » SUatr» rantlr.uoa » «eu 

r»o, crUloar .'fc as actos da Prefei-

«.-». 
O rasto l a n V V i a i o teve importan-

n . 

R IO , Í 4 

do despacho do i r . ministro da Mari-

As ultimas noticias recebidas de Vene-

zuela dizem que o navio venezuelano 

Restaurador arvorou a bandeira ameri-

cana, quando se deu o bombardeamento 

da cidade Bolívar. 

CHRISTIAMA, 24 

Sabe-se qne a expedição ao polo nor-

te, dirigida pelo norueguez Sverdrup, 

descobriu novas terras. 

PARIS, 24 

O sr. Pelletan, ministro da Marinha, 

acaba de chegar a esta capital, depois 

de haver visitado grande parte do litto-

ral do Mediterrâneo 

Os membros da liga franco-italiano fo. 

ram cumprimentai-o na estação e garan-

tiram-lhe estarem convencidos do queelle 

era amigo sincero da Ttalia. 

PARIS , 24 

Segundo os dados fornecido» pelo Mi-

nistério da Agricultura, calcula-se qne es-

te anuo a média da prodncçio do trigo 

at tú ig ir i 120 milhões de hectolitro». 

NOVA-YORK, 24 

E:a tlaiio. capital do Eqnador, sesti-

^ H o c p e d o c o u i a j a n t o g 

V ^ - é S - ^ S I M Í ^ é i S ^ n è s t a cnpi 
tal o sr. Roberto Biihe, industrial na 
capital daquelle Estado. 

—Era serviço do Correio da Maiihil, 
seguiu hontem para Araraquara o nosso 
collega sr. Azevedo Silva. 

—Acham-se nesta capital o sr. João' 
Valle, vereador municipal do Rio Claro, 
o o sr. Ricardo Guimarães, agricultor 
no oeste deste Estado. 

--Estio hospedados na Rõtisscrie 
Sporlsman os srs. Augusto Pupo, An 
dré Santos, nir. e mmn. E . S . Hoffmann, 
capitão Duff c senhora e Francisco llavden 

Foi pago ante-hontem pelo sr. Luiz 
Mangeon, ugente geral dus loterias da 
capital federal, á rua Quinze de Novem-
bro, 27-A, a um negociante da travessa 
do Braz, quo pediu não declarassem 
seu nome, o bilheto inteiro n. 18015 
premiado com a sorte grande de 1: 
contos, da loteria 95-3), extrahida cm 
22 do corrente. 

F e l l c i t a ç õ o a 

. Fazem annos hoje: 
O iir. Pedro Augusto Carneiro I.essa 

illustrado lente cathedratico da nossa 
Faculdade de Direito. 

O sr. Firmino Ramos da Costa, 
gociante nesta praça. 

O sr. Herculano de Aquino, empregado 
da São J'anto T. Liyht it 1'oircr. 

O sr. Alfredo Campos, industrial aqui 
residente. 

O sr. Honor 1'riostc filho du dr. Bráu-
lio Urioste. 

O estimado moço Georges Neltcr so-
cio da casa Jacqnes Netter & C. ' 

—Festejou limitem o seu 70° annivcr-
sario o sr. Nicolau Antonio dos Santos 
decano dos barbeiros de S. Paulo. ' 

Pedi im-nos chamemos a attenção da po-
licia para uma casa da rua José Bonifacio, 
onde uma pobre çreoulinha ó deshumana-
mente espancada todos os dias. 

í n d i o s da ( r i l in P y n n g é s 

t Pelo primeiro trem partem hoje para 
Uberabiuha, donde niarrliarão para o 
alto Tocantins, o ca/iiliio I'erc :ra de 
Souza e os seus súbditos João e José, da 
tribu pynagés. 

Os outros Índios que compunham a 
commissão que esteve no Rio, onde foi 
entender-se com o sr. presidente da Repu-
blica, ficaram naquella capital, por se 
acharem enfermos. 

O capitão levará comsígo os vários 
objectos com qne foi presenteado no Fio 
pelo dr. Edmundo Muuiz Barreto, chefe 
de policia. 

r r Mas, a despeito da resistência deste, 

E X P O S I Ç Ã O M U N I C I P A L » ' » « J » ® « ^ a ü P° s 1 o I , °-

" ll icial da rua Barão de Iguapo. 
TcSfWam?"«»®. toicre'veram-» a ^ ' J Ahl cbeg. jy , anresem».!-' - -

nrm.Vla • . . — « Iw.-w". r—- .- >t .1. tem mais as segiiXíCfl. n m ú a í -

Arthur Dictsch—Loja da índia—Fio 
res cortadas, cm ramilhetes, em vasos, 
em _ canteiros, ornamentação do mcsas| 
novidade, sementes e bulbos. 

Brinali. Fincato & C. — Doces seccos 
licores approvados. 

Francisco Nemitz — Flores em vasos 

'Sso^AffctTêr'".ffllSirT" -í"- - -(ifilegati": -Saí, 

depois de. ouvir conductor c conduzido, 
mandou nietter o falso inspector numa 
enxovia. 

CONTENDA ENTOE NEGOCIANTES—Em 
Espirito Santo do Pinhal, é estabelecido 

em ramalhetes, canteiros, cortados, plait-1 com casa do fazendas o syrio João Pe-
tas de ornamentação, arvores fruetíferas 
e de itrborisação, ornamentação de me-
sas, sementes e bulbos. 

Carlos Nordier—Doces seccos ctc. 
Irmãos Falchi & C.—Telhas o t i jo loí 
J . A . de Oliveira Coeilio — 1 parelha 

dro, que todos os mezes vem a esta ca-
pital, afim dc sortir o seu estabelecimen-
to, na casa do negociante seu patrício 
Jo io Naitiih, estabelecido A rua Vinte e 
Cinco dc Março. 

As condições financeiras da casa com-
de cavallos inteiros, extraugeiros, de tiro 1 mercial do João Pedro levaram-no a não 
pesado. 

João Niel — Produetos do 
ção. 

fundi-

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O í 

T r i h u n n l d e J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO OUUINAJIIA EH 24 DE SETEMURI) 

DE 1902 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

. . . I »'>•• sul- nu uilTOlfl nuuiu U UiÂlt 

t'oi designado o primeiro dia desiinpe- brou coin cila violenta bordoada 

Ilido liara julgamento dos seguintes em- beça do seu contendor 

J?0 '1 !« ,^ c, , „ . , , „ o Offendido deu queixa do facto, 
-308. Santa Rita do Passa Quatro Policia Central, sendd ahi examinado 

Lmbargante, í rancisc_o_da Rocha Cara-1 pelo medico legista quo su achava do 
Barbos^J serviço. 

poder no corrente mez satisfazer o de-
bito contraindo ho anuo proxiino pas 
sado. 

E por isso, João Narnih recusou se a 
fornecer as mercadorias que lhe requisi-
tou o negociante do Espirito Santo do 
Pinhal. 

Indignado cora a resolução tomada pe-
lo seu patrício, c julgando-a uma des-
consideração, João Pedro veiu hontem a 
esta capital, e, indo ter & casa do for-
necedor, travou com elle acalorada dis-
cussão que, num crescendo, foi ato a vias 
do facto. 

João Podro, tomando de uma vara mé-
trica que se achava soliro o balcão, vi 

ua ca 

F a l l e o t m e u t o a 
Falleccu hontem pela madrugada nesta 

wh—<U_JIarla Seld de Barros 

Freire, virtuosa csposr~Jff"3r.~Dua.'tti 

Carros Freire, negociante nesta praça. 

0 enterro rcalisou-se houtera inesrao, 

com grande acompanhamento, sahindo o 

feretro da rua Direita, 11. 3. 

Nossos pczaines á familia enluctada. 

Apólices do Estado. 
Gernes de 5 "U 
Idem emprest imo de 1889 
I-etra» da O. Municipal. . 
1.* emp r é s t imo . . . . . . . . 
2." . 
8.° 4." 
5." • . . . . . 
0.» 
Letra» da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlo» 1* o 2* serie 

Idem da 3* série 
Letra» da C.de Campinas 
Idem, do valor de Í200$) 
Letraa da C. de Capivary 
Letras da Camara dc 8 . 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

1:11511$ 

95$ 

82$ 

90$ 

90$ 

g!)$ 

l:UOOf 
850$ 

85$500 

70$ 
79$ 

5®* 00$ 
100$ 
00$ 

v a r e n w a sauiu DO m o 

Bremen o aaaaiaa, Dretden Hamburgo • escala», S/biria 

v A r o m mruADo i KM SANTOS 

Bordão», Allanlitnt 
Nova-York, Sfraeiua 

v apohís A »Ama db «AUTOS 
Nova-York, Como 
Nova- York, Hyraenta 

. paçyo» D O» oaHERo» 
(Mercado US de Março) 

Assin ar, kllo 
Arroz Japão, «acca. 

Carolina > 
Iguapo > . 

Alho», restea 
Buttta», 50 litros 10$000 

» doce, 50 l i tro». . . 2$000 
Lombo, kllo I t 8 0 0 
Leitão, um 
Milho, 50 litro» 3$000 
Ovos, dúzia 
Palmito», iluzia 8$SOO 
Polvilho. 50 litro» I0$000 
Queijo uni 2K500 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, kilo 1$S00 
Cebola«, kllo 
Carás, 50 litro* 
Carne secca, kllo 
Carne do porco, kilo . . 
Carne de carneiro, kllo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha d« mandioca,50ls. 
Farinha de milho, 50 litro» 
Feijão, 50 litro» 

« 
21 

2r 
•16 

26 
3U 

Uluíia, Oa! 
Pa lo , uin 
Perú, u m . . . 
Frango, um 
Carne de porco, 

S . Paulo. 
orco, salgada 2 4 - 9 - 1 9 

1$200 

IS800 
t o o o 

5»000 
4$<)O0 

2$000 

12$000 
1KC00 
18200 

ra.SOOO 
92$000 
n.^oiio 
28$IMJU 

1$000 
n$oou 
2S500 
2$i)00 

lO.jisjo 
ßUim 

$8(Kí 
4$lsm 

12$000 
8$000 
1 $3011 
2$(XK) 
i scou 
3$500 

i$dou 
2$00( 
1»00( 
0$(HHl 
5<tr:i| 

13*0i-'I 
2 f , 
ÏÇOiiii 

IC^O'iii 
H J in Kl 

l$3'ill 

ACljf lKS |>E BANCOS 

Commercio * Industria. . 8-10$ 
L«vradores 
Coustmctor e Agrícola 
Credito Real cart hyp . . ti5$ 
Idem cart. cMimercial 
Idem com tO 
Mercantil de Santos. . . 

Ribeirão Prelo 
Santos 
S. Paulo 100$ 
União de S. Car los. . . 

• • • c]40 "I9 
Norte de 8 . Pualo 
União de 8. Paulo 48$ 
Banco da Rapub ika . . . 
Industrial Amparcnse.. 
Conuii Italiano cotnrtO 120$ 
Piracicaba 50 •/<, 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 

332$ 
85$ 

50$ 

90$ 
140$ 

42$ 

HygienopoUk 20$ no 
Agiía e Li 

Antarctica 
Ë. d eF . de Araraquara. 150$ 
Argos Paulista 
Industriai de S. Paulo. . 
Brngantiiia. . . 
Italo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramentos de Brôtas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lnpton.. 
Mechanics 
Sorocaba na c Ytu i i ia . . . 
Mogynna int. á vista.. . 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, com 40 
Idem, c|t0o,o (a 30 diss) 
Paulista, i n t . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c 130%(a dinheiro 
Idem, el 30 *f»(»S0dl:is] 

Progrcdior. 
Stupakoff 
Tclephoaica 
União Sporliva 
Itatibenac 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

238$ 
240$ 
li-8$ 

2455 
240.5 
93$ 

20$ 

12$ 

1005 

35$ 

10$ 

80$ 
115$ 

235S 

100$ 

•4:^500 
244$ 
95$ 

12$ 
80$ 

45$ -Il $500 

51$ 
54$50J 
54$500 

Pin-

ios; embargado. Manoel Bueuo 
ires o outros. Relator, o dr . M Uo1 

Godoy. 1 

N. 3035. Pindamonhangaba—Énibnr-
gante, coronel José Francisco Homem de 
Mello; embargados, José Martins da Sil-
va e sua mulher. Relator, o dr. G'. Sa-
raiva . 

N. 3127. Avaré—Embargante, j 0 j 0 po de bombeiros. 

X 
PRiNcrrio DE INCÊNDIO — Devido a cx-

crsso de fuligem na chaminé, manifes-
tou-se liontem, á noitinha, um principio 
do incêndio 11a casa n. .'10 da rua da Es-
perança, onde reside nm sargento do cor-

Baptista Amarante; embargados, major 
Antonio Gabriel de Oliveira Machado ( 
outro. Relator, o dr. Ignacio Arruda. 

N. 3210. Bariry—Embargantes, J. Ama; 
runte & C . ; embargados, J . Marques 
Paul o sua mulher. Relator, o dr M 
de Godoy. 

N 3203. 

Pessôãs residentes na visinhança da ca-
, observando que da chaminé sabia uin 

grosso rolo de fuino envolvendo fagulhas, 
levaram o facto ao conhecimento do cor-
po do bombeiros. 

Compareceu no local apenas um carro 
de socrorro c uma turma de bombeiros, 

Capital—Embargante, a Fa- j 'luc,extinguiu o fogo com presteza 

dr. Jost; 
o dr. M.1 

zenda do Estado: embargado, 
Rodrigues Peixoto. Relator, 
Cesar. 

J t/ i .o AMENTOS 

Appellacão ciccl 
N. 3073. Amparo — Appellante, Joa-

quim Augusto de Camargo; appelIado„ 
João Augusto do Souza Campos. Rela' 
tor, o dr. Delgado. Negaram provi-
mento. 

Esteve pre 
I o delegado. 

resente o dr. Arthur Rudge, 

X 
A menor I.uiza Pizini, quando, hontem á 

tarde, brincava ua rua Teixeira Leite com 
varias outras ercançoa, foi attingida na 
cabeçn por unta pedra quo lhe atirou uma 
companheira. 

I.uiza foi conduzida por sua mãe ao 
gabinete inedied-legal da Policia Central, 
afim da receber o curativo necessário. 

Sepultou-se hontem o sr. Jcão 
tio do capitão João Evangelista dt 
za, 2" subdelegado do Sul da Sé. 

Falleceram mais: 
>fi No Rio, d . Luiza Corpenter 

lo, esposa do sr. James Pinto. 
• p Em Petrupolis, d . Carlota dc 

Aguiar Moreira, mãe do dr. Marciano 
de Agniar Moreira, secretario da Agri-
cultura do Estado do Rio, o o d r . Jo-
viniano Romero, medico da liygicne mu-
nicipal. 

No dia 20 de outubro proximo, diver-
sos catholicos reulisarão uma peregrina-
ção a Santos, acompanhados peio exuio. 
d. Antonio do Alvarenga, bispo desta 
diocese. 

No proximo sabbado, re.iliaa-so na ma-
triz da Consolação a festa solenno do 
Espirito Santo, havendo procissão, lei-
lão de prendas, o fogos do artificio. 

I n f o r m a ç õ e s 
o TEMPO — Boletim Mateorologico da 

Commissão Geographlca o Geológica—21 
do setembro—Barómetro, a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, 097.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 098.8 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 097.8 mm. Temperatura mínima, 
14"; máxima, 10". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, S . Chuva, em 
24 horas, 20 mm. Tempo geral, chuvoso. 

SANTA TASA—Movimento do hospital, 
no dia 22 de setembro: 

Existiam 412; entraram 11; sahiram 10, 
falleceram 2; existem 414. 

Deram-se 103 consultas o fizeram-se 107 
pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 380 receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Silveira. 

COBREIO — Esta repartição expedirá 
malas pelo vapor Victoria, que saliirá de 
Santos amanhã, para Cananéa, Iguapé, 
Xiririca, Pnrnnagnà, Antonina, Itajahy 
Florianópolis, Rio Grande, Pelotas, 8. Jo-
sé do Norte e Porto Alegre, recebendo 
correspondência ordinária até as 10 ho-
ras da noite do hoje, e objectos para 
registrar, até as 0 horas da tardo. 

B. Credito lieal de 0 V, 
Idem dc 0 a SO dias. 
Idem 3 »,'. M J 
Idem de 8 % a SOrtiaa. 57$ 
Banco União de 8. Paulo. 58$ 
Idem. idem. da y « 0* sério 
- -V!2HDA8/ftEALI3ADÃS HONTEM 
100 letra« da Camara «le Santos a 79$500 
50 iJoei idem a 79Sôt»0 
30 letra* do B. C. Ria l 8 a 54$ 

100 i-leiu idem idem a 5-15500 
170 aoções ila C. Paulista a 244$ 

FRFÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Asflociação Commercial recebeu 

seguintes telegrammni: 

SANTOS, 2 Í—A s 11.55 
Procura aa base Ue 4S500. * 

SANTOS, 24-A' 1.40 
Mercado, calmo.—Base, 4$õü0. 

AT.yAHDEHA DE SANTOS 
Eis as taxas que vigoraram no dia 23, earn vale.s, ouro, da Alfandega : 

ondon Bank 11 H1 I6 
Rive.r-Plato Bank 11 l l | i o 
Rritish Ba ok 11 l l j l G 
Baico Commercio o Industria. 11 l l i t o 
Br.isiiiauisebe Bauk für Dcuts-

chlaad 11 i ] , i 6 
MERCADO DE ASSUCAR 

Ei* os preços quo regularam 11a praça 
no dia 24 -
Assucar de 1", 

2' 
refinado. 

!i\ 
Crystal de Pir&cle. 
Redondo 
Mascavo, 

Fonça POLICIAL — Serviço 1 
E' supcílor de dia o capitão . 
corpo de cavallaria dará 

F O L H E T I M í í 8 i 

A i e r n É m F m a 

O D I S S E 3 A B Q T 

wu .J»»v..w « —" • ••• """-- — —— • - — — — "T 11'juauui, 
% com 9 *r, president« 4a fiepuWica, j ram se algun* tremores de terra. 

T; a er Cf ff o especial para •O Commereio 
de São Panlo' 

SEGUNDA PARTE 

«P l tono DA FESTA DO REI 
_ — Em nome do céo 1 Que imprudên-

cia I disse ella, olhando inquieta para a 
porta. Não tenteis a Deu» . . . Sr. Ram-
bls, r.rts aqui viemos para procurar os 
meios de sua salvação. . . Aviemo-nos. 
Não acordemos a* suspeitas desse digno 
liomem, tão benevolente e que pôde en-
trar aqui do um momento para ou-
t r o . . . 

Ao acabar, Irene abriu precipitada-
mente a bolsa de couro da Rússia que 
trazia na mSo, tirou primeiro ama carta, 
depois ura embrulho de papel, e, cami-
nhando para a cama de Carlos, occultou 
tado debaixo do cobertor. 

— Que é i j to ? perguntou Carlo». 
— O «r. verá depois . . . Esta carta 

contem a» instrucçôes.. . O sr. a» acom-
panhe strictamente. 

E ajiiutoa, falando-Ihe »0 ouvido, algn-
ma« recommendagõea «uppleraentares. mo-
tivadas pelas impressões que silas tinham 
recolhido na visita. 

— Fomos muito mais felizes do que es 
peravamos. Tudo nos favorece.. . 

— E tiraremos uma bôu vingança d» 
princeza Dulce, meu amigo ! ajuntou M v 
galina, muito emocionada. 

Era seguida, a um gesto de Irene, cila 
enxugou a humidade de seus lindos olho» 
e deu á sua physionomia a serenidade 
necessaria... Carlos retomou sua attitu-
de humilde c t ím ida . . . 

Tinham-s« passado cinco minutos. O 
ingénuo aub-governador, calculando que 
sua alteza tivesse tido tempo de sob r r 

•ara hoje : 
larbosa; o 

. , um official 
para ujudanto do dia, força para acom-

35$000 Sacca 
33Ü000 . 
28-jiOOO . 
28>000 . 
22$000 . 
lt$000 . 

PRAÇA D O coiorencio 

Está e.omo inspector do mez do setembro 

o sr. Jorg« Fuchs. 

Trem nocturno—Port* simples, até as 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 bora's. 

CLHMA.S COTAÇÕES NA «OI.SA BO MO, 
NO DIA 83 

Fandos públicos: 

Ge r a « dc 5 "A,.. 

Enip." 

—Então, sra. ? perguntou elle á prla-
ceza. 

—Já sei tudo o que queria saber, 
s r . . . 

E, dirigindo-se a Cariou: , 
—Esteja tranquillo, sr. Rambla. Ku 

falarei .1 meu irmão. Tenha coragem-e 
esperança. O sr. não ficará aqui. Deas 
o queira I 

E apresentou-lhe a müo, diz«®!» 
um ar protector: 

—Adens, sr. I . . . Oo, ante», até 1 
vista I 

— O h ! « r a . ! Quanto v . alteza I 
b í a ! . . . E quando poderei testemunhar-
vos o meu reconhecimento? 

—Ide» praticar nma beila e generosa 
acção, ara. I griton o sub-governajor, 
emocionado, enthusiasmado, reeondnxi iA 
a visitant*. ^ ^ 

S» elle tivesse um pouco mais 4e per-
spicácia, teria notado que a bo!»a qne 
Irene trazia voltou da cellola rom o vo-
lume consideravelmente dini inuido. . . 

Mas, ne*»e momento, elle ti ria duas 

cousas: a provável e próxima contrarie-
dade do «r. d'Aranda, com que elle 
exultaria de alegria, e o novo horizonte 
que se desvendara nos seus olhos, gra-
ças á benevolência de s. alteza. 

Esta, sem duvida, não deixaria a for-
taleza sem agradecer calorosamente a 
seu amavel guia a sua solicitude c sem 
deixar a todo o pessoal uma recordação 
1!» sua passsgem, um testemunho de sua 
liberalidade. 

Efectivamente, Magalina, ao sahir, 

„„_„ „ . . . . . . v — entregou ao carcereiro cera mil réis nara 

p r a ouvir as confidencias de seu i n t c ^ I s i e mais uma bóa quantia para este 
locutor, entrou na cellula. ^ f distribuir por todos o i outros --*--"-

do» o pelos offii.-iae» inferiores 
dos ao serviço da fortaleza 

—Acho quo toda esta bõa gente deve 
festejar »manhi dignamento o dia de 
S. Ferdinaudo! dit»e ella, 

E, dirigindo-se ao sub-governador, ob-
•ervou-lhe : 

—Quanto ao sr., creia que nunca o 
esquecerei. 

- J á me considero hasfstff rcconpen 
sado, sra., pela honra que me concedeu 
hoje v. a l teza . . . 

Feita a despedid», as duas donzell»» 
entraram para o carro, voltaram para a 
cidade e entraram no palacis, tendo o 
máximo cuidado em occultar qual tinha 
•ido, naquelle dia, o ponto escolhido 

solda-

para o seu passeio. 
E' indwcriptivel a anciedade com que 

Magalina esperava o dia seguinte. 
Foi com grande sacrifício que asaistiu 

á recepção soienne d u commissilea do» 
diversos p.idere» do Estado, dos altos 
fuiKcionarto» de toda ordeiu e do corpo 
diplomático, que vinham trazer sua» ho-
menaeeu* ao aoüeraoe. 

A festa foi banal e insípida, como 
soem ser todas as cereinonias offii-iae* 
deste genero, cujo programma é appro-
ximadamcnte o mesmo cm todos os pai-
zes, cia todos os tempos e sob todos os 
regimens: uma grande revista militar 
espectáculos solenues, corridas de touros' 
bailes o concertos populares; ferimentos 
inevitáveis, 110 meio da multidão, de um 
certo numero de mulheres e menino» 
" 'dosas prisões do alguns bebedos etc.' 

E ' Sempre, e sem variação alguma á 
repetição dos mesmos factos. 

Os proprios indigentes tomaram parte 
na alegria geral, concorrendo avidamen-
te á distribuição de algnns pães e de al-
gnns magros kllos de earne. 

Nenhum rial «ubdito de sua Majestade 
devia jejuar nesse dia, ainda que tivesse 
de morrer de fome na semana seguinte 

Todos os habitante» do reino deixaram 
suas rasas, para virem divertir-se. Oa 
soldados tinham dupla ração e tinham 
vir.ho e aguardente depois da revista. 

Na fortaleza de Petrella, graças á li-
berahdade de Magalina. muito mais pró-
diga qne a official, a alegria e o prazer 
foram exuberantes, tendo-se bebido mais 
que em outro qualquer logar á «ande do 
rei e, principalmente, á da urinceza Ma-
galina. 

E«ta previra bem as couaaa e não pou-
pou a sua bolsa. 

Toda a quantia que tinha disponível 
deixou ex Petreila. 

Cada empregado, rada «oldido ficou 
bera aquinhoado. Anti», 0 cofre do ta-
verneiro ia-se enchendo, « medida que ae 
uvaaiavam o* tonei* * a« garrafas 

'CoHinúa) 

Vends. 

895$ 
890$ 
895$ 

1:000$ 
1.-004$ 

102$ 
100$ 
777$ 
775$ 

310$ 

100$ 

30*500 
•Jii$ 

0.$500 

Comps. 

soa 
895$ 
893$ 
997$ 

1:002$ 
101 $500 

104$ 
772$ 
770$ 

91$ 112$ 
02$ 
30$ 

5 $50i> 

do 1895 
d» 1895 (nom.). 

• do 1897 
de 1897 (nom.) 

• Municipal 
, • • (íom.) 
luscrlpçôcs de 3 "/« 

de 3°/o(uoni.) 
Estado do Minna (nom.) 
Estada do Rio (nom).. 
Empréstimo do 1808.. 
Municipal <l» Petrópolis. 
Apoiloe Est. Enp. Seat« 

Aoçõc* dc bancos : 
Commercial 
Coinmercio 
Laveur» o Commercio! 
Republica do Brasi l . . . 
Rural o Hypotkei-ario.. 
Idem, idein da 2* séri*. 

NOTICIA» COHHERCTAES 
Diridcndoa 

«The British Bank of South America, 
Lirait«*«* vai pagar, do dia 25 do corren-
te em deanle, um dividendo de sels shil-
lings pur acção (011 0 ao anuo), reiati-
vameate ao semestr» findo cm 30 de iu-
nho passado. 

NOTAS COM DESCONTO 
Soffrem o desconto de 4 •/», até o fim 

deste mez, as cédulas do Theaonro fede-
ral de 500$ da 5» estampa; 200$ e 50$ 
da 0- estampa, e 20$ da 7" estampa, e de 
outubro a dezembro «offrcrSo o desconto 
de t> % . 

NOTAS HM RECOLHIMENTO 
Foi prorogado até 31 de dezembro do 

ocrrente anuo o prazo para o recolhi-
mento, não só das notas dos bancos emis-
sores, como da* emittidas pelo governo, 
dos valores de 500$ da 0* estampa 200.$. 
100» e 50$, da 7\ e 200$ e 20$ 'da 8V 

NOTAS SEI VALO» 
Não t ? a « i a vi lar siga-. « 

de emissão do goveruu, de 100$, da 0* 
e 7* estampas. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commercial Tetegram fíurcanx ) 

t, . , . 24—9-1902 
Lntraram hoje, o vapor Panamd, vindo 

hÎo d a ' f r a t a ' '8 « < 

MOVIMENTO MAHITIMO 

VAPORES Esperados no RIO 

Santos, Como n-
Nova-York e esc, fí,/ron'.'.'. "."" i l 
Liverpool e e s c T i n t o r n t l " ü 
Bamburgo e esc., San X,rolas .,7 
Fiame e e*c., B. F c \ j e r K g . . , 2 8 

902. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO EM 23 DE SETSMimo DE 190J 
Presidente, dr . Procoplo do Tol» i , 

Malta; «ccretarío, dr. J . A de Andraii.-
deputados, João Antonio Julião e Mi <n i 
Jo*é Cardoso. 

KXPSDIEXTg 
Officio: 

Do dr. juiz do Direito da 1 'vara coi.i-
morcial desta capital, COBiinuniiando qu-
em data de 18 do corrente, foi decretada 
a íalienci« de Castro Araujo & C . desta 
praça.—Inteirada, façam-«« as devidas 
couimuuicaçôes. 

Requerimento»: 

De Saverlo Pepi A fast in i , desta pra-
ça, para o arclilvamento de seu distrait , 
social.—Archlveae. 

I>e Robert (k O . , desta praça, para o 
mesmo fim. —Satisfaçam o requisito lo 
a r t . 4 n. 11 do doe, n. 3.501, dc22 do 
janeiro do 1900. 

De Leito & C . , desta praça; M. Ro-
cha & C . , da da Santos; para oarcliiv.i-
niento de seus contracto» soclaes. — Ar-
chivem-se. 

Do Davico Mlchele, Leite k C . , desta 
praça; M. Rocha & C „ da de Santo*; 
Frederico Ceiluiare Sc C . , da de Catu' i. 
nas: Jacob Zticch i, da de Serra N. -ia 
João Tagnallo, da do Rio Cluro; France-
lino de Almeida Liabfta, da do Jahii; Mi-
gue! Daude, da de Bebedouro; para o 
registro de sua» firmai corauierciacs.— 
Iíegistrem-se. 

De Macedo & Comp , da praça do 
Santa Cruz das Palmeiras, communicaiido 
á Junta ter transferido o sen estabeleci-
mento commercial daquella praça para a 
eatação de Guatapará.—Sellado, volte. 

Do Pedro Alexandrino de Almeida & 
Comp. , da praça dc Piracicaba, para 
ser anuotado no exemplar do registro do 
sua firma terem aberto nma Filial ua 
praçm de Santos, á rua Antonio Prado, 
80 .— Deferido. 

Do presidente da Companhia Agrícola 
do Ribeirão Preto, para o arclilvamento 
do n 205 do Dtano OffieiaI do Estado, 
que publlea a acta da assembléa gerjl 
rca lúa ja cm 13 do corrente. —Arclii-
ve-se. . 

Da Companhia Antarctlca Paulista, pa-
ra o registro da marca que adoptou, de-
nominada— Mon:ipol—para a cerveja ds 
sua fabricação.—Registre-se. 

De Augusto Rodrigues & Comp , desta 
praça, pura o registro da marca qu< 
adoptaram, denominada—Brim Canadi 
—para os tecido» do uua fabrica. —Uo 
giutre-sp. 

De Luiz Coelho Pamplona, desta pra-
ça, para ser admittido á matricula dos 
coinnierciantcs.- Mutricule-sc. 

—Pelo sr. presidente foi proposto quo 
sc officiasse ao sr. secretario dos Nego-
cios do Interior c Justiça, pedindo quo 
solicita do Congresto do Estado uma 
verba para compra do moveis o inais 
utensílios de que esta Junta está care-
cendo. A proposta foi unanimemente up-
provada. 

B X I B Í 3 A . S 

M a r i a n o á n t o s l o P e d r o s a 

franklu i Pedroso e filhas, Felisberto 
Pedroso, mulher e fiilio-i, Eduardo Pe-
droso, mulher o filhos, Euclides Pedr i-
»0, João Pedroso, mulher o filhos, Ni-
colau Pedroso, mulher o filhos, Ernesto 
Pedroso, mulher e filho«, Ainelia Pedro., 
de Carvalho, marido e filhos, Antoi iu 
Pedroso, Clementina Pedroso, Ernestina 
Pedroso Dutra, marido o liihos, Nazaré 1 
Antonio da Silva, filhos e netos, Fausi.t 
Martins e marido, pci horadiisinios agr.i-
decem a todos os seus amigos que me-
r«m a caridade de acompanhar á morada 
ultima o seu venerando e bondoso pae, 
w« ro , avô c bis avô, MARIANO ANTO-
NIO PEDROSO, esiippllcam aos mesmoi 
a fineza de os ajudarem nu derradeiro 
preito áquelle saudoso finado, assistindo 
a missa dc 7" dia qu», em «uffragio .lo 
«ua alma, será celebrada na egreja da 
Santa fphygenla, ás 8 l|2 hora» da ina-
n i u do dia 27 do corrente mez. Antcii-
pam os seus agradecimentos. 3—2 

S e c ç ã o l i v r a 

Dec la ração necessar ia 

Por causa das muitas falsificações, mu-
dou-se a cor do rotulo das Piiuias Anti 
dyspepticas do dr. Helnzelmaaa, do ver.l> 
quo era ante», para rotulo de cor cnciii 
nada. 

Pri.vine-.sc pois quo são falsificadas to-
das as piiuias do lleinzelmana que náo te-
nham re.iala encarnado, a assigratura 
O. HciuetbnauH em tinta azul,o amar-
ca registrada, composta de tres cobra< 
e i r a d a s , formando o monograiuinii 

Veude-sc em todas as 

DUOtJAItlAS E PIIAn.MAUA-1 

1-5-9-13-10-20-28 V i d r o , 

Cozapan i d a E n t r a d a de Fer ro d j 

A r a r a q u a r a 

O Cambio para a applicaçãn das tari-
fas a vigorar no mez d» outubro é d» 
12 d . 

As base» das tabellas 1 A , 2 A, 3, 3 A, 
3 n , caf í de 0 a 17, t 'm e augmento d' 
40 "|„, e a da tabeliã ««/ lem o «ugnica 
to de 24 t 

As bases das tabeliãs 1, 2, 4, 4 A e 5 
não «offram alteração alguma. 

Araraquara, 22 de setembro de 1303. 

CASLOS Nnrm: 

10—1 Inspector ger*i interino. 

H o m o » o j » a t h i a ^ 

D U T R A . 

M a t r i c a r i a CAIXAS 
DÜPU* 

r.Nl o.N rBAM SE k VENDA » * CAS* 

L u i * d » • o u n 

AO LAROO DO ROSARIO, N. U 

rimUo deposito tfrK 

E x t r a c t o co 

O * (I ltal l 

Pr. (íalvão Rueni 
Pr. Mnrgarldo da 
Pr. Paula Lima 
Dr. Pereira da R 
Dr. Mello Barrctt 
Dr. Phlladelpho c 
Dr. Haptista dei 
Dr. Oonçalve» Tb 
Dr. Moura Areved 
Dr. Américo Ura» 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libei 
Dr. Valeriano de 
Dr. Franco Meirei 
Dr. Sonza Castro 
Dr. Candido de A 
Dr. Leite Brandie 
receitam .1 MATRP 
Cas e attestant a s 
Carvalho, 10—S. I 

Pe reg r t n a ç ã 

S a 

O» bilhetes para 
reall*ar-sa cin 20 d 
encontram na Casa 
rua de S. Bento, 1' 
começam 110 dia 1. 
preferivelmente a 2 

A quota de cada 
Pedir o programma 
Comp. 

8. Paulo, 24 de 1 

Am 
Secri 

8." e dom. (ntó 20j 

Sociedade 
des Empregado 

Communico aos si 
partida dançante se 
tubro p. f . . 110 Sa lã 
do-so na sedo soei 
mesmos, a lista de c< 
rará no dia 3 do dit 

S. Paulo, 23 de u 

3 - 3 

P E H F L M A R I A S 
Direita, 59—CASA 1 

Companhia I 
Em nome da direc 

accionistas desta com 
se em a&sctiibli?a go-8 
dia 2 do outubro pro 
hora da tarde, no sa 
structor n Agricols, 1 
esquina da rua da Qi 
berarem sobre o pai 
hypothecaria da com; 
inovei dc sua propric 
mesma. 

Sendo necessaria n 
dous terços, pelo me 
ciai, roga-se aos srs. 
comparecimento á reu 

S . Paul) , 21 de sei 

O c 
11-4 I 

SYPHI 
MOI.ESTIAS DA PI 

DO COUIIO CA 

D r . P a u l i 
Medico esp 

com longa prat 

Sitaes da Euro 
a Sociedade de 

França, socio ben 
A CKI.'Z HUMAN 
hospitaes da Rea! 
ta Sociedade Po 
Beneficencia do P 
ro.—Cons.: de 1 
rua 15 do Novem 
sidenein, rua dos 
n. 31. 

P r V T P y c ESCOVA 
1 H 1 11.5 lidados. V« 
custo para saldar. -R 
CASA NUNES . 

MOLÉSTIAS D Sypn 
Orgams genltaes 

DR. TIEIRA I 
ESPECIAI 

Trata a syphilis c 

nital por processos t 

Consultoria I 

RUA D IRE ITA , 55 |RU 

Telephone, 1 

C H A R U T O S o f ^ 
Rua Direita, 11.59—CAS 

Companhia Br 
Faço publico qne, no 

p. futuro, a tarifa move 
Companhia ó a do 12 d 
sobro as bases das tabel 
excepção das tabellas 2. 
gnsnm do augmento, c < 
tahelta SAL. 

Bragança, 20 de seten: 
A. f 

10-5 In» 

Evitar cama 
O sr. capitão Carlos 

ra, morador na Cachoek 
deve a vida de «na exmi 
lulas anti-dj«pepticss d 
mann, medico e pharmac 
pela Faculdade de Medi. 
Janeiro. 

O «r. Machado da Sili 
dor em B*g#, declara 110 
sr. major Joio Antosio 
quasl cégo e *sffr»r.do di 
intastlnae*. 

Cnaudo d u pílula* ant 
ferruglnoea* do dr Heit 
inteiramente re»tsb«lecid< 

Varia» peaaOas dessa 
des»»» maravilhosas pitab 
Ç«so, que Ata são Eok 
dilecto para rnfermMades 
aãn aronselhadas por am 

As pílula* ferragiwms 
eas roraraai o sr. Mano 
Silveira Bandeira, que já 
Sanado. H 

E*te «r. attestou 
r®rto Alegre, qne «er 
»(padecido ao dr Hrlnze 

A* pílulas do -ir Heim 
Poocs tempo a* Boles 
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D I N A 

U I N A 

D I N A 
S I M P L E S , f e r r u g i n o s o , 

PHOSPHATADO 
Extracto completo dru D qiiiiina (Amarella-Encarnada Cinzenta) 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
M ^ t r i 

P . D U T R A 
O * (Tin l l i ie toa e e o n e e l t t i o d o a c l i n i c o « d e S . P a u l o 

pr. fialvdo Bueno 
Pr. Mnrgnrido da Silva 
Pr. F a u l « U m a 
Dr. Pereira da Hooha 
Dr. Mello Barretlo 
Pr. Phlladelplio d» Lima 
Pr. Baptista de i Anjo» 
Pr. OonçalM» Theodor» 
Pr. Monra Areredo 
Pr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Pr. Valeriano do Souza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Bonza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Laite Brandão 

receitam a MATMCARTA, de F u u i n . i 
çaj e al icsfam a ,iua cfriescla Inventor ' 
Carvalho, 10—S. P A U L O . 

Dr . Faria Ro 'ha 
P r . Oreivio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
i>r. Araujo Mat lo Oroaao 
Dr . Antonio Moura 
Dr Jnvenal Fortea 
Dr . Jgnncto dc Rezende 
Dr. Cariou Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr . Iiiidio (iuaritá 
Dr . Côrte OuimsrJes 
Dr. Kolemberg Samp;iio 
Dr. ErneatoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joai> Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Mesiutti 
Dr. Araniiz de Almeida 
Dr. Krnesto Pa i i âo 
Dr. Aocacio de Arauio 
Dr. F . de Sant'Anna 
Dr. J o i o Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr . Hemigio ( iu i tmr laa 
Dr . Euiebio de Queiroi 
Dr . Hora dc Magalliles 
Dr. J o i o Pedro da Veiga 
Dr. Kugenio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Reiend. 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonvo Splendor« 
Dr . M. Franco Costa 

" I ; , ™ * ' " »» «pffrlmento» da dont lç lo das crian-
avenlor e fabricante, F DUTRA, — • • 

Peregrinação diocesana a 
Santos 

rua Vieira de 

(m) 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fluviaes 

? " » M l \ F-Tgr i na f í o a [ No proximo me* de outubro, a tarifa 
n'alisar-»o cm 2., de outubro proximo, so movei aerí cobra.la em todas as l " h a , 
encontram na Casa Fagundes & C . , n a 1 J - ' - " • -
m a dc S . Bcnlo, 10 A . As inserip<jões 
começnm no dia 1 . ° c encerrora-so im-
preterivelmente a 22 de outubro. 

A quota de cada peregrino é. do 10$ . 
Pedir o programma á Ousa Fagundes & 
Cnmp. 

8 . Paulo, 24 do setembro de 1902. 

Am-m-it K . AHMANDO 
Secretario da cunimissilo 

1 e dom . (até 20) 6. 

Sooiedade Pecreativa 
dos Empregados no Commercio 

Communico aos srs. socios que a 7 . " — u. „ . owt'js que 
part ida dançante se réalisa a 11 de ou-
tubro p. f . , no Saião «Steinway», achan-

do-so na sedo social. A disposição dos 
mesmos, a lista de convites, que sc encer-
rará no d ia 3 do dito mez. 

8 . Paulo, 23 de setembro de 1002. 

EDrAllDO fiOllES 
3—3 Secretario 

J : Í T ;,„ 11,'jnn HS , 
desta Companhia, i r » l i o de 40 •;. cor-

reapondunte» i taxa cambiai de 12 dinhei-

ros, nos termos dos contractos cm vigor 

excepto com appUeaçío no café, cm rc-

lacAo a cujo transporto se continuará a 

cobrar a tarifa movei na base de 25 <Vo 

correspondentes ao cambio de 15 d «nlí-

ordlnada ao frete máximo estabelecido. 

S . Paulo, 20 de setembro de 1802. 

Adoi.i-iio Atrm-sin Pinto 
5 3 . . . Chefe do Kacriptorio Central 

Outrora— 
Aetualsiieiiíe 

único, PERFLMARIASTucÍOT""0 

Direit», 59—CASA NUNES . " 3 0 - 2 1 

Companhia Hygienopoliü 
Em nome da directoria, convido os srs 

accionistas desta companhia a rennirein-
ec em auembléa go-al extraordinaria, no 
dia 2 do outubro proximo futuro, á 1 
hora da tarde, no salüo do Hanco Con-
structor « Agrícola, na rua do S . Bento 
esquina da rua da Quitanda, para dcli-
bcrarein sobre o pagamento da divida 
hypothecaria da companhia, renda do im-
movcl dc «ua propriedade e l iquidarão da 
mesma. 

Sendo ncccssarla n representação de 
dons terços, pelo monos, do capital so-
cial, roga-se aos srs. accionistas o sou 
comparecimento á reunião. 

S . Pau l ) , 21 de setembro da 1002. 

OmuiKKME LEBEI» 
11-4 Director-gcrcnto 

SYPHILIS 
HOIKSTIAS DA PEU.E 

DO COUUO CABEM,UDO 
£ DOS 1'EM.OS 

Dr. Paula Lima Medico especialista 
com lQnga pratica no» hos-

Sitaes da t u ropa , membro 
a Sociedade de Hygiene dc 

França, socio benemerlto (com 
A CKIZ UtTHANITAItlA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedado Portuguesa de 
Beneficencia do Rio ao Janei-
ro .—Cons . : de 1 1(2 ás 4, a 
rua 15 do Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazcs, 
n. 31. 

^ i r 

p r V T P t f e E8COVAS. de todas as qua-
I I ' . U l J o lidadea. Vendem-se nbaixod» 
custo para saldar. Rua Direita, 59— 
CASA N U N E S . 3 0-21 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p l U l l s 
Orgams genitaes e urinários 

DR. TIEIRA DE MELLO 
ESPECIAL ISTA 

Trata a syphiils e a fraqueza ge-

nital por processos especiaes. 

Consultoria I Itesidciicia 

nuA d i re i ta , 55 I r c a s íoaqüim. 20 

Telephone, n . 540 (m) 

f l í i n i í T A O do HAVANA - lucro 10 
. U I A l l i l j I U Ö ° [ o . Sortimento colossal. 
Pua Direita, 11.50—CASA NUNES . 3(1-20 

Companh ia B r aganüna 

Faço publico qne, no mez dc outubro 
p . futuro, a tarifa movei a vigorar nefiia 
Companhia ó a do 12 d . , ou 40 mais 
sobro as bases das tabellas 1" a 17, com 
cxcepçSo das tabellas 2. 4 e 5, que aâo 
gosam do augmenlo, e de 24 •/. sobre a 
tahelia SAL . 

Bragança, 20 de setembro dc 1902. 

A. Fostes Jcxiob 
' 0—5 Inspector g i r a i 

Evitar cama e dieta 
o i r . cap i t í o Carlo» Brand io Morei-

ra, morador na Cachoeira, attesta que 
deve a vida de «na e ima . esposa d» pí-
lulas anti-dyspepticas do dr . Heinxei-

mann, medico e pharmaceutieo, formado 
pela Facnldade de Medicina do Rio de 

Janeiro. 
O ar. Machado da Silva Eoeno, mora-

dor em Begí , declara nne sen sogro, o 
sr. majer J o i o Atrtosio Cirne, estava 
quasi cego e » f f r a i d o de grande» perda« 
mtestinae». 

l '»»uúo <ias piigia* aoii-dvspepticas e 
''rrugtnowu do dr Heinxeimann, Hcoo 
inteiramente reetsbelecido. 

* árias p regas dessa família usaram 
dessa» maravilhosas pikila» com tal tac.. 
í??*0» I a * tbe» s io BOK o remedio pre 
«Ilecto para enfermidade» em que ellas 
a lo ae.->ns«ihada» por sen digno aaetor 

A» pílulas ferrngmons arti-dy»p»pti-
CM foraram o sr. Manoel Correia da 
Silveira Bandeira, qne j * estava d w n -

fanado. 
Este ar. «ttestou ea^etaMnente. da 

^»r to Alegre, qne »erá eternamente 
»(padecido ao dr H r i n i e i n i a n . 

A» pilota» do 4» Hcinzetnaim 
«« Booc» tempo aa moléstia» d» 

Outrora,era diffid! dissipar 
os desmaies, as sincopes, as 
süfTocavões, porque o reraedio 
soberano contra estas molés-
tias, o ether, custava muito 
ee tomar por causa da sensa-
ção exquisita e dolorosa que 
deixa na bocca. Demais, elle 
se evapora muito depressa. 
Actualmente, nada ha do mais 
fácil, graças ás Pérolas tilo bo 
nitns do dr. Clertnn. Estas 
pérolas silo redondas, da gros-
sura de um grilo de hervilha 
engolem-se sem difficuldadej 
com um góle d agua, e nSo 
deixam nenhum gosto na boc 
ca. 

Com eíTeito, basta tomar 2 a 
4 pérolas de Ether de Ciertrm, 
para dissipar instantaneamente 
03 desmaios, as syneopea ou 
vertigens, mesmo das mais as-
sustadoras. Ellas calmam logo 
os ataques de nervos, as caim 
bras de estomago o as coiicas 
do figado. Por isso, a Acade-
mia de Medicina de Paris teve 
a peito approvar o processo 
de preparação deste medica-
mento, o que é de subido va-
lor para recommendnl-oácon 
fiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
niacias. 

P. S.—Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em o.xigir 
que o envolucro tenha o cn 
dercfo do laboratorio : Maison 
Í j . Frère, 19, rue Jacob, Paris. 

HO PE SAO PAULO-̂ Ouinta-feira, 25 de setembro de 1902 * 
— • • • — — — — a — — , | . . . ... | [N | _ ^ l l _ _ I I L — - ^ J 

p R E C O N I S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o 

i s e > a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! ; 
Aflia-se á venda na CASA BARUEL e em todas as phariiiaeias e drogarias ' 

l Â ' i m à 

3 9 — B U A D I R E I T A — 3 Í 7 
* « » X 1 S B 1 , P . 1 0 m ^ t v v - M * p r o p r i e t á r i o 

J X J 3 L - 1 0 - A . B J T X J r g - B 3 S XM53 A B R E U 
Depois de amanhã 

Premio maior 
Depp's de amanhã 

. I N T E G R A B S 
Premio tem sido vendido no varejo desta im) oi tante agencia por diíTerentes vo^es) 

Sabbado da próxima semana, 4 de ctitabro 
A's a horas da tarde P L A N O N O V O 
P R E M I O M A I O R 

J J J 

n 

J 

H J x i i c o n a é p o c a . ! 
-Mmjvm-

I H T T E Q R A E a 
P ' « « » « '® s ' « I m p o p f n n t n l o t e r i a « i n l e l r a m o n l o n o v o , a . « m l a ! . ' m , I „ , „ • « . 

m i o d e Ü O O c o n t o » , t e m . . . . . i l o s o u t r o s . lo i m p o r t â n c i a ' 1 

Joga apenas com to.ooo bilhetes e distribuo prêmios n;i importancia de 360:000$000 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T F R 1 A devp s»r di-
da por todos os motivos, a e s t . a n t i g a e a e r . d i t . d a a g e n c i a g o S 

UHICA casa
I1

clu
i
e vendeu no seu importante varejo por 3 vezes em bi- ITVflfrt f 

' . . . lhete inteiro o importante premio de S O O c o n t o e U i l l l j i l 
P«« » « í o s «lo i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o » . . e n l o . »-ra l o o e t - , , l , e 

p r c s e n l a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s X a è i o n a o « d ó C r A i l í ' 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

£. F. U. Sorocabana.o Ituana 
TARIFA MOVtr , 

Faro puMiro que, no proximo mez dc 
outubro, vigorará nesU estrada a tarifa 
movei calculada no cambio do 12 d . por 
1®000, o que correspondo ao angmento 
dc 40 para os gêneros classificados 
lias tabellas I-a, 2-a .') o 3 a o dc li 
17, o de 2470 nn tabrlla 4-a, nao sof-
frendo allera^ão as tabellas 1, 4 c 5. 

l 'ara o café procèdent tanto da linba 
Sorocabana como da Vtiiana, por via May-
rinck, «orii applicada a tarifa calrulada 
ao cambio dc 15 d. por 1$000, sendo a 
razüo maj iraa até SUO Paulo do SJ.^OiO 
por tonelada. 

P r . José M a r t i k s o a S i l v a 

8 — 0 insjjeelor geral 

Não é reclama 
As apólices da «.4 Accnmnladom• d i o 

nma renda mensal minima de 100 a 150°'0 

sobre as respectivas prestações. Sâo emit-
tidas mediante o pagamento dc uma joia 
de 8 a cada uma e de uma presta-
ção mensal de I Ï 5 0 0 . Inscripçfien e pros-
icctos na séde da companhia, á rua do 
'a lado , 3-A. (m) 

CORRE IO , CA IXA 77 S . I 'AULO 

COMPANHIA 
IflíDI STRIAL AMKiUCAXA 

ÍUCCCIIHAL EM fl. PAI. I.O—III. A Ul> lit 

3AHIU, N. 

De accfirdo com os nossoi estatutos e 
nos termos do nrtigo 0" do decreto n . 
177-A, dc 15 do setembro dc 1893, esta 
succursal resgata a debenture numeru 

(Leiloeiro matriculado, com escriptorio e arencia á 
rua Sauta Theresa, ii. 6-iL) 

?-_ 1 I 1 f • • 

per alvará í k m ú o peïo merstSssima dr. 
imi de Dîresfa da primslra vara, a rsperimssto das din^s. 
syndicos da impartant® massa faültía 

D E 

S . Paulo, 21 de setembro de IÜ02. 

(m) O gerente. 

José Cataldo 

M O LEIAM 
E DEPOIS m SE <pi\OI 

Soffrc do estomago e dos intestinos só 
quem nilo conhece o 

Elixir Cintra 
Dgarrh/a—l colher de 2 em 2 lioras 

e quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dúses de bi.sulphato dc qu in l 
na por dia. 

fc' infailivel a cura, e aquolle que nJo 
ficar curado i:io pagará nada pelo reme-
dio. 

DentiçJo das oianras As crlanf/as, nes-
ta época, quasi scMprc ficam atacadas 
de dinrrliéa, fébre, vomitos, e para isso 
nao lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgspepsia—falta de app.nite, digcstSo 
difficií, dôr de r-stomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do KI . IX IR CIN-
TRA ou K I . IX IR PL 'CHLRY COMPOSTO 
—preparado do pharmacentico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa éõ quem n io co-
nhece a infaiíivei Injecção Cintra 

Encontra-se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inaltoravcis, do tamanho do «ma orvilha 
0 endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 

quo as obreias. São soberanas contra constipardes, annnr' 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se nianí-
festam no começo de todas a? moleslias. ICnxaauecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassulão, falia de 

energia rheumatismo, gota, a/fccçõcs dos rins s 3o t r i b u t á r i o s 

deste heroico medicamento. 

Sanatorio Hydrotherapico 
IHBEfTOR, OTTO KOCII 

Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

U n a .Fosé l i o n i f a c i o 

a r , - A O 3 3 - B 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da uretlira 

KepUttr—leite digestivo e 
para o estomago, intestinos 
vende-se neste Sanatorio. 

Companhia Bamal Fsrreo 
Campineiro 

AVtSO 

Previne «e a» publico qne a taxa cam-
bial a vigorar no niez de outnbro proxi-
mo Futuro ê de l i d , ou 40 mais 
sobre as bases das tabellas 3 a 15, com 
excepçüo daa tabellas 4 t 5 qne n l o tr-ui 
cambio, (ai mais 24 "ta, café ao cambio 
de !S i . , e= s a i s 25 ,-0. 

Campinas, 2U de setembro de 1902. 

Maksci. da Rosa Martins 
10—4 Inapeetor geral 

CRIANÇAS COM DIAlillHÉAS F. BICHAS 

Il lmo. sr. Antonio Pinto Nunca Cintra. 
•Venho era abono da verdade confirmar 

H>r escripto que empreguei o Elixir de 
'uchnry Composto, p o r v . s. preparado, 

em pessoas dc minha cesa e mais crian-
ças do empregados c vizinhos da fazenda 
do meu irmito coronel Luiz de Souza 
I.eite, que soffriam de dlarrhéa e dyson-
teria, com fébre e vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
mo de v . ». a t r . obr". c r ' .—Franc i ãco 
d e Paala I.eite. (m) 

UMA CAPSULA é mais activa quo um grande copo de quina. 

Exija-sb o nome PELLETIER sobre coda Cup su la 

D e p o s i t o e m t o d a a a s P h a r m a c i n s 

« m i m - F E i R A , 
E m 

l a e i i ä ® j u d i c i a l 
k ' n I r - 1 . .t.. ^ . • 

IMPORTANTÍSSIMO 

U 

d e 
opt imos e so l ido« pr-edios de m o d e r n a 
const rucção e u m t e r r e n o c o m u m a nasa 
e b a r r a c ã o cober to de telhas de z inco e 
sitos a 

Rua Brigadeiro Galvão, m„ 4, 8, 3 e 10 
Largo Brigadeiro Galvão, 7 e 9 

Pertencentes ao acervo da maBsn fallida de 
F o r r o i r í & I r m r i o 

Ojitima oecnsiSo para hom emprego de capitães em pré-
dios no vos e solidamente edificados e que rendem actual-
mente a importante somma de 5 7 5 $ 0 0 0 

i r i n o 

To i l o « e s p l e n d i i l o S T O C K 
r a m e n t e « l i s c r i m i m u l o s 

A t t e n ç ã o 
3." latas lie pliosphoros 

8 ditas de ditos «Guarany» 
15 encerados de lona 

191 caixas de aguas mineraes 
-11 caixas de vinho do Porto «Vii-toriai 
21 caixas de dito -Patr ia . 

!>7S sacias de arroz .Carol ina . 
108 ditas de dito .Ital iano* 
202 di»as de dito . . lapão. 1* 
112 ditas de dito -Japão. 2* 

1381 kilos de pimenta ' m £rüo 
K') l aixas de >.aljão «Familiar» 

4:50 ditas.de dito -Kspecial Vianna» 
350 ditas de dito «Flor especial. 
123 ditas 'le dito .Coelho. 
•SOO ditas de dito .Pequeno. 

8 caixas de cerveja *Oato* 
;00 caixas de vellas «Apollo. 
40 saccas de farinha .D i amond . 

<le i ne re : i i l o r i ; i s , m o v e i s , e t i l e n s ü i o s n l i n t v o li<jei-

e m m e r c a a o r i a s 
12 tinas do bacalhau 

.',1 caixas dc dito «C-in^M. 
•í rolos de arame farpado 

40 caixas de fernet . liranca« 
4 caixas de cerveja «.\iiiii heu» 

28 • í ixaa de oleo oliva • l;,-rtn!ii • 
ÍOIO fardos de a l l a fa com l.j 7iKi Iiis 

10 quartolas de oleo ' aroço de algodão 

2 quartolas de vinho Toscai;o 
38 quartolas de viuh'i Itali.r;o 

3 quintos d : v inho tinto 
3 queijos parmijanos 

50 < aixas dc b a n i « (íaniclla k Co i p 
íto ditas de dita «JIerid:..i,a|. 
27 ditas de dita «Estrella. 
BO ditas dc dita «Duas machadas« 
8 saccas de milho amarello 

37 caixas de assu'-ar .Kcdondo» 
82 ditas de dito «Mascavo« 

E 
T U D O 

I - aças de maiuona 
7 • .lixa- rie k* : ',7.eiie 

22 quartolas de oleo de machina 
18 caixas lie bacalhau «Canadá» 
01 'ajxa.s dc sardinha sortidas 

t caixas de cerveja . ( l a to . 
*'.'! ca:x:.s '!e aguas minerais 
IH .-.moi» de bronze !tl47 m 

11I7S s-,.-, o» osa .»os 
1 'itixa dn aniendoas 

1!i n:an,.aes de bronze 0735 lulos 
1 caixa de queijo «PIccorino Homano 

l. muif 
mercai 
leilão 

Kurra 
vani ih 
arreios 

as 

oiilros importantes .otes de 

que estarão ; atentes ao 

CMjrovrrs m - : 
ferro, prensa e banco, escri-

In ersas, divisões, ' .irrneiuha, 
scadas. 

muitos ouíros ds uso eô^mers?a' a particular 
PERFEITO! . . . AO C O E E E R DO M A R T E L L O 

E' para vender ao n i e l l i o r p r e ç o ! 

Alerta, srs, proveitem a o c c a s i ã o í — A l t a s p e c M n c k s ! . . . 

Af TIIALÜ 

C o m 

COÜFONS 

"A ACCUMUL ADO RA' 
T i l u l o s s u p p l e i n e n l a r e s 

Ifesultado do sorteio de hontein : 

Série premiada, 

Rateio, 205100. 

Creditados ás apólices, para accumula-

íSo e resgate, 80 réis. 

3-A, Roa do Palacio, S-Ã 
S. PAULO (m) 

Ä T H N f t 
l O p p r e a s ä o , Catarrao 
' _ COM OS 

C I Q A R R O S C L É R V 
^TT » o s P Ó S C L É R Y 
Obtiveram as mais altas rooonipensa» 

M a per : 0r CI.ESVm liamba (Frano» 
•'«íposiu.. C" I, í.«ui «I MTtM HM.MIl» 

(Auxiliado pelo ex ag. ntc de leitões J . A. Leal) 

C K c r i p l O l í o e n f i e n c i a á r u a <le S . i Sen to . . 'Î5 

„ , (TKI .EPI fONl î , N . 877i 

Honrado com a confiança dos illms. srs. svndicos da fallencia de Ferreira 

& Irmãos, a requerimento dos credores hypotheeaíios e com a lvar " f inna lo p ,i 

exmo. sr. dr . juiz de Direto da I » vara commercial, venderá, livre e d™ embara" 

ÍÍ.nc°e obUdo " m ' e r " r " J i O S 8 torrcn» a b : , Í M «»«criminados e ao nlaior 

P u b l i c o l e i l ã o j u d i c i a l 
para pogamento dos credores liypothecarios. 

3 E Î O J E 3 H O J H 

QUINTA FEIRA, 25 DO COERENTE 
A ' s \ l i o r a s i la ( a r d e 

Rua Orlgadsiro Galvão, í, 6, 8 e 
L a r g o B r i gade i ro Galvão, 7 e 9 

(Bairro da Harra Funda/ — Seivido por duas linhas de bondes 

NO IaARGO BRIGADEIRO GALVÃO 
(Onde vai ser eonsLruido o Grande Mercado) 

A SABER : 

Uma óptima casa de moradia rob n. 7. fazendo esquina para a m a Briga 

deiro f la l i i lo onde tem très janellas e frente para o largo do mesmo nome, tendo 

abi uma porta. 3 janellas e I portão ao lado, medindo 10+00 de frente por 20 de 

fundos e contem os seguintes commodo« assoalhados e empapelados, sala de visitas 

m«s"C| de V a r a n < 1 * ' * * i n h l ° b o m l " 1 " ' « 1 ^ t a casa d i a renïïa 

inter-

PelO leiloeiro matriculado 

10 

Annunclos 
Azeita de algodão 

Es» «| i i a r t o l n « , v e n d e - s e 
1 p r e ç o a b a t s o » , « e m c a m « 
p i l e n * i.» 

F , U P T O N 

R . rio C o m m e r c i o , 4 8 
S-1 t . VACLO 

Lm bom armszem com 2 port .» de frente e 2 espaçoso» commodos Ir 
nos, medindo 7+40 de frente por ZJ dc fundo, que rende mensalmente ÚOjiOOO 

X a r u a I t r i r j a d c i p o f í a l v n o 
A S A B E R : 

Tre. elegantes casas de moradia com portões de ferro ao lado e 2 janellas 
de frente, tendo todas ellas sala de visita», 2 dormitorios, varanda, cozinha e bom 
quintal murado medindo càda casa 5+50 de frente por 20+50 de fundos a dando 
renda mensal de 753000 cada uma. • «« " • » « « 

Ura esplendido terieno c o n f i n o i s casas acima, « medindo 11 metros de 
frente por 38 de fundos, tendo nos raiamos uma casa com 3 rornmodos e no centro 
um grande b a r r ado e dependências, cobertos de telha de zinco; casa e t rrrem 
rendem menaalmei.te 70$(Sjo. ' r r a l 

A t t ô n ç â o 
Todos os prédios s3o de fonatucçJo recente; e, seimndo as r r m i n ei i 

gencias da hvgiene, têm a g w e e a / , eigottos, fogão ecooomico e areas r i m e „ t a d « 
V e . i . l a s a o m a i o r p r e ^ o o b t i d o e l i v r e d o r e s p o n s a -

b i l i d a d e * . Ie;|iies. 

O p p o r l t i n a o cea f t f ã o p o r n e m p r e g o d e c a p i t a l 

h o j e 

QUINTA-FEIRA, 25 DO CORRENTE 
4 h o r a s da t a r d o 

A' rua Brigadeiro Galvão, 4, 6, 8 e 10 
E l a rgo B r igade i ro G a h ã o , 7 o 9 
» » w ç õ b s n a v r s o a : 

8igB.ll í e 20 ' I , doa srs eoBpraòcr»« no acto da a r rema tado . 
Os preJios serio tendido« de wn ai 
Aa eacrtptaris dentro do prara 4« 5 dias 

Pfta agntf éf Mlies 

Q u i r i n o d o C a n t o 

F U R T A D O D S 

iS LOTERIAS DÁ r 
ca© L U I Z M A l N T G E o l X r 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
D e p o i s d e a m a n l i ã 

m 

§ 

0:0 
g e r a i 

Est^ importante premio tem sido rendido innnmeras 

Grande Loíeria d™ Ca pilai Federd 
NOVO PLAi^o" 

Extracção — Sabbado, 4 de outubro praximo — ExfraGção 
A s 8 h o r a a A-8 3 horas 

i 
I 

I 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e sõdft ftéío pfOceeso espe-g 

e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

^debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

«Q doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua, 

^ grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophcsphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela g) 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 

a de Scott,5' prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-como 

midor, 
•A i im i t ações são caras a flualquor preço. 

* A l eg i t ima lova o ro t u l o do h o m e m 

com o baca l hau ás costas. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

i r S 3 

f í g a d o 
opilacao, amarellito, cansaço, inflara 

maçffo de fígado, nomes vulgires do 
ankylostomiase, enra-se oni 2 i as com 

. . . , . . . 0 Ankylostomicida, remédio mais pr.de-
roco a té lioje conhecido, e receitado pelos médicos notáveis—introduzidos no 
hospitaes o casas de caridade do Estado do R io .—Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro 6 cm caixas.—No Kstado do Jiio de Jaui-ro foram 
prados ati! lioje Piiiliares de opilados.—Vejam ali- >tados nos j ^ i . aes 

:(3 

Ö H L O S 
A Calicydina Pimentel faz calilr o calo 

em 3 dias—com duas applicables diárias 
—até hoje nào lia calopedico melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicators." 

lheumaíisfflôí As dores rlieumati-
cas, a anemia a sy-
philis, c eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

_ , , , . . . . , , crophulose, rachitis-
mo. dcb iida.le nervosa, dyspepsias, chlorose, curar» se com o vinho glyco. 
iodado Pimentel. Este vinho i de • • • b J • 
pelas crianças. 

sabor a^radavel, lornando-so bem acccito 

íonorrhaas 
A Salicylina Pimentel cura 

em poucos dias, nSo trazendo 
a prostatite, e c a única in-
jecção receitada pelos roo-

, . . dicos notáveis do Brasil. As 
frieiras, sornas, darthrc«, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos e cancros venereos, desaparecem com applicações da Salicv-
hiia. Nas mordeduras de insectos veneno-os, « do um cffeito admirável ' 

i 
E i i cou t r am-se t u i m i í o s 

de q u a l q u e r p reço 

Aber to até 10 horas da nc i te 

T R A V E S S A D O M A R I O , 4 
1 0 - 7 . . . 
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Peitoral k Cambará 
«1® S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exina. Junta de Hy-
ene do Kio de Janeiro, privilegiado por 
screto do Governo c premiado com 

CINCO medalhas úe 1.* classe por di-
versas Academias e Exposições. 

liemedio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus cffeitos maravilhosos na 
cura das affccçOcs pulmonares, bronclii-
tes, ouquidito, astlnna, coquelucho c tos-
ses t ) toda especie. 

Auestado por abalisados mc-dicos do 
Brasil e extrangeiro o por iuuiiuierus 
pessoas curadas. 

V1 venda nas principaes pliarmacias do 
|i) j . . . ! | Rio da Prata e Portugal , 
í rel i , . ... "íi; if,meros com airestaiT'^ <Ir 

curas ao s,„ jue lor , J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
de do Sul . (3*, j * e sah.) 

Pr i v i l e g i ado pe lo Governo San i t a r : o dos u . U. do Bras i l 

AdolpUo Veiga—Rua do S . Pedro..17, drogaria—Rio do Janeiro, 
baint Clair Pimentel—Rua Jose dos Reis, 15—Engenho de Dentro. 
R io de Janeiro—Deposito e fabrica 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Dias, 30— Casa Colombo. (m) 

offerece-sc a indicar gratuitamente, a to-
dos os que soffreil! de debilidade geral, 
neurasthenia, prostração, vertigens, ane-
mia, palpitações, enfermidades nervosas c 
atônicas, uni remedio maravilhoso que 
tinia casualidade lho fez conhecer. Cnr 
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermos, depois do usar inutilmente to-
dos os medicamentos preeonisados; hoje 
cm reconhecimento eterno e como dever 
do consciência, luz esta indicação. cujo 
proposito, puramente humanitário, é 
i-onscqiiciiria do um voto. Escrevam 

saoiiadã, do Pharmac utico Granado, medicação tônica ^ Í E v"**' , ̂  S a ! l v o d r
T

n ' , r u a Aqucdueto, 
empregada nas perturbações do estom;.go, dv-pepsia atônica c flatu- ! ' " c J a n r , r 0 - Ineluam os sellos. 

sanitaria 
a 

litr-

e l i x i r TOY r̂itnTO pK cálcio, do pharmaceutico Granado, medicação r c om« 
«endada no trr»- das affecções cutaneas c flyplhúticas, preferido pêlos 
Trios que P'v Mii->ortar a acção dos sáes dê potássio. 

« ASCAKA 
4 4 . . .a. emnre 

Jen! a, etc. 

e m e d i ® ' c a s e i r o 
o 

At tes ' . ' q u e , t e n d o feito ueo das P í Z m l a s í i n í 5 - d y o j j s p t i c 0 o 

d o d r . H e i u ü c l m a n r i . assim c o m o em peFGqr.B <í e rainha t am i i i a o ami-

z a d e , posso g a r a n t i r q u e ú un i r emed i o i nd i spensáve l era q u a l q u e r casa 

d e f amí l i a e p r i n c i p a l m e n t e ] a ; a a c a m p a n h a , o : . de es tamos eem roeur-

soB de m e d i c o c b o t i c a . 

F a ç o uso dee te r emed i o ha 2 a n n o s o c a d a vez rac c o n v e n ç o 

m a i a que n ã o p o d e r á h a ve r o u t r o m e l h o r . 

Eíelámo Machado 

Jaeruarão C h i c o . 

( F i r m a r econhec i d a ) 

INJF.CÇÍO anti-blenobruaoica , preparada pelo pharmaceutico Granado, para 
tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou svphilitico. 

VINHO coKDiAr, TOXICO, com pepetona do ferro ; preparado 'pelo pliarma-
«u t i co Granado, e muito procurado para tratamento da ebioro-anemia, pailidez, 
^rcenorrlica, debilidade do organismo, etc. 

de im. 
licrpe-

VINHO DE QcixA IOEIIEADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, de 
cortante acçjlo tlierapeutica para touifi.-ar o organismo e curar as affectOcs liei 

muito recom-

ticas e syphiliticas. 

VINHO ckeosatado, preparado pelo pharmaceutico Granado, 
nictidado nas moléstias do peito e na tisiea. 

VINHO DE jinipnEBA, siinjiles c ferruginoso, preparedo pelo pharinacenlico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. ' 

VINHO IODO-TANNICO, fphosplirtado e -lvccrinado), do pharmaeeiitico Gra-
nado, muito recomr to com utihssimo proveito 110 tratamento tymnhatico, ra-
cbiti. o, anêmico, e , ' loso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principies refei-
ções e uma colhei srpa para as crianças. 

VINHO viEtiii.su, preparado pelo jiharmaccutico Granado, poderoso antídoto 
Ü3S enfermidades do cstoniago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaos, etc. 

VINHO QOINIÜM, do pharmaceutico Grai ido, succcdaneo de Labarraque. de 
orficez acçiio tônica e febrífuga, c uíto preferível pelos seus princípios activos o 
dotermmada dosagem, nos casos em que so necessitar dc um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PIIEPAIIAÇÕES SÃO I1IOOROSAMEN E DOSADAS T. SEOUIDAS DE 
c I EXPLICAÇÕES PAUA l)F.I.r..\S SE I AZER USO 

i f i .AnURATORIO . l j píinrmacia c drogaria GRANADO, á rua Primeiro dc Março, 
n . U , Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica o do publico; portanto, ás cxperíencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, apruo 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 
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P h a r m a c i a e d r o g a r i a Í j R A X A D O & C . 

12 — R u a Primeiro de Março — 12 
R i o d c J a n e i r a 

Denos i t o : Nas p r i nc i paes d r o c a r i a s d e S . P a u l o . 

Papel d 
vn!níi Km e escpsptopio, 

IS a arroba ' 

Z i l l MÂl; 
- 1 = 1 -

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o estas Lo ç õe s , a c u r a 

é in fa l l i ve l d a caspi l e q u e d a dos 

eabel loB, ficando a cabe ç a i m -

p r e g n a d a de u m p e r f u m e del icio-

eo e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HOSSON 
Impo r t a do r a de pe r f umar i a s 

E n a d e S ã o B e n t o , 3 4 

8 . P A U L O 

A medicina u Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

por urna fôrma muito effieaz, fácil, innf-
fensiva, eeonomica e que tem dado 03 
mais cm lendidos resultados. 

Os seus remédios são os seguintes» 
Febril i/ia ns. l f 2 c 3 
Acrvosii/a ns. 1, 2 e 3 
Epidennina ns. 1, 2 e 3 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Eslomuchina ns. 1, 2 e i 
IntC8tiir'na ns. 1, 2 c 3 
Urinar ma ns. 1, 2 c 3 
Utcririua ns. 1, 2 e 3. 
Doriihna ns. 1, 2 e 3 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 
Dejjurií/iiia ns. 3, 2 e 3 
Fortifiema ns. 3, 2 e 3. 
Para a sua npnlirarüo etc., vflde o li-

vrinho O JVovo J/fí/ico, que se envia— 
GKATIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao seu aiu.tor, J. A. dc Souza Soa-
res, em Pelotas, R io Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
Irmuo & iMfillo, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3a, 5 a c sab.) 

Cuidado! Já existem falsificadas á Fenda! 
A p ó s o appa rec i i n en t o d a s P Í I h 5 o £ 8 A N % I > I 9 Y S ^ E P I I C A S do d r . 

H o i n z e l m a i y i , s e g u n d o a f ó r m u l a a d o p t a d a pe lo d r . Oscar H ô i n z e l -

m a n n e f ab r i cadas sob sua i rmned ia ta fiscalinaçíJo, t ê m a p p a r e c i d o mu i-

tas ou t ras p í l u l as ; int i-dyBpeptieas, q u e c a ma io r i a d o s casos eão v e n d i d a s 

ao c o m p r a d o r de b ô a f é , c omo 

PÍLULAS ANTI-DYBFEFTIGAS 
DO 

z 3 o x j i * o 3 F i . E i E i i r ^ J s s E - s i . i M i ^ r ^ r i x r 

P reven imos , po is , que S3 tfer-tíadats^a, a q u e las c u j a f a m a é 

u o t o r i a e n todo o Bras i l e no e x t r n n g e i i o c d e q u o temos p u b l i c a d o mi-

lha res do a t tes tadob d e ( á o c c s f c f f i c j t s o a o e « t * a s a a t i j , t ém b e m visí-

ve is os segu in tes d i s t i nc t i voB : 

R O 4 6 Ü 2 O v a r e j e o o n : a i m j s p f i c s í o p a l e i a . C n t e n o -
S ( p a u : s i r a c a O . S í o , f e S í o d c t c e & c o f s r a s e í i t ^ o C c ç a d a g . 

O s e É â ü dea f a b f E c n c o t r s o t r . e e i n t o m c c o g p a m m a . 

c o l b d o n o f a c h o i a t e p í l d s c n u e E i e r E O j e n o w í t 5 r o o 

m ? s i 3 s o r í s o n o g i f a a s r i m a . 
® 

Todas as p í l u l a s nnt i-d j spppt icns d o d r . 15 d n z o l m n n n q u e n ã o 

ap resen t a r em estes s i gnaes d e v e m ser recusadas c o m o Ufte t s n d o f,-:»o 

U 2 E S 3 s s n i c a c c ü p o . 

livi^s©!, BrasiS and RS ver Plate Steamers 
T i n h a l i n m p o r t & T T r > 1 « 

«EUVIÇO Dr rAS-AüllltOS rAUA NEW-TORE 

. "EVEL IUS , Jo Rio 
TENNYSON, .lu Kantos 

» tin Iii o . . . . . 
C O L E R I D G E , do l î io 

1.7 d« outubro 
21» 

1 de novembro 
17 

O PAQUETE! 

Snliirá dc Sai,to.^ no dia 29 do correnle c do Kio de Janeiro no dia ° de 
Outubro, paru 

E a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T B W - Y O R K 

Recebe passageiros de t * e 3" niasse«, para os portos acima e para 

B A R B A D O S 

Este paíjueto proporciona aos passageiros todo o courorto necessário e tem 
. bordo medico c criada. Viagem mais lapida que via Inglaterra o sem os incoiv. 
venientes de baldeação. B l r 

Preço da passagem, cm 3« classe, do Kio de Janeiro para Nciv-York í r,<">. 
de fjautos, $5u u 0 (dollars moeda americana). ' ' 

Os paquetes Trnngson <• Jlgron tCin camarotes superiores do 1" o 3* classes 
custando nisto cm 1 ' . lasse, • $15" " em .')• classe, para cada adulto ' 

Para passagens e mais ii;formações,trata-se: 

Em S. PAULO, com 

G E ® H . B R G D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 

E m SANTOS, com os agentes 

S . I l a m p s l i i r e & C . L d „ R u a 15 d o N o v e m b r o , 8 2 
E no RIO, rom os apentes 7 

NOiLTON M E G A W & C. LD. 
liUA PRIMEIRO DE MARÇO. 58 

Gesellschaft 
fcL'UVIÇ'O E S P E C U I . ENTRB SANTOS E I lAMPOROO, r o j l ESCALAS VLLÙ 

BIO DE JAXEIIIO, Il A II IA E I.ISUÔA 

N E S T A CARA enconlra-se o ma io r e 

mais variado sortimento em 

l ^ s l n l u n s , M o n u m e n t o s , T u -

• n i i l u t i i , o t o . e l e . 

R u a S e n a d o r Q u e r o z , n . 23 

30—10. . 

O ctrurgião-dentista Annibal Vitral cu 
ra qualquer dente por mais dorido quo 
seja, em 24 horas, com um processo dn 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ouin;.-
sa, por S,$ÚU0. Obtura a ouro por l u 3 
a 25$. 

_ Restaura dentes a ouro, por mais dir-
ficil que seja por ÜJü a 4U.$. (n ío em-
pregando o processo brusco do martello.. 
Limpp. os dentes e os torna alvos por 5S 
a 20$. Extra.; dentes sem dõr j.or 
Colloca dentaduras com ou sem ciia]ias; 
dentes a pivot, coroas de ouro e iucriis-
traçôes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. To.i.is os trabalhos s lo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no coiisultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições liygie-
nicas e com apparelhos dos inuis moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
sunimados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. (ui) 

R u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

E L I X I R " T O M I C O 

7Iclgniuo . 
Mit Aicolas 

Pernambuco 

vAro i i i s a SAHin 
8 

15 
29 

de outubro 

S ICOLÄ 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Manipu lado erc lus ivamor te eom a VE l tDAUEmA Kor.A, d irectamente 

importada, uistini?ue-s • o E I . I X I K 1)E N O Z D E K O L \ do 
O r l a n d o I t a n g o l polo seu indiseativel valor thcrapoutico 
comprovado por toda a C lapsk Medica B i îaz i le i ra que É 
accorde em considerul-o um preparado do primeira ordem entre 
os seus similares contra: 

A neurasthenia, n hypocondrie, » . ncrn i la ias , as perturtiaríles men t a » , 
coni deprn-aio do s j i t en .a nrrvoso, a debil idade do cerarão, as mo-
les las <lo eslomji to e i i . l e í t i uw , a alienilu, c s a „ t amen l o prematuro 
a d iabete, , o a lbuminur ia , as diarrhées r],rouiras ido» tuberculosos, d«s 
ea"he!icos e dos pmzes quente») c a d y s e n t c m ; empregado eom Vau-
tagem nas ronsalescracas do niolcstlaa agada l 011 chronica«, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iutel.ectuaes, etc., é o niedicr.meuto mais cüicaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

R u a Gonça l ves D i a s , 4 1 - R i o do J a n e i r o 

SAQUES 

Para garantis exlja-Bc sempre a firma 
de Orlando Iiangel. 

c o nome 

H a m a i s d e 5 0 a u n o e q u e t e m a g e n c i a s n o B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e s a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a r a t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e P o r t u -

g a l , I l h a s e H e s p n n h a . V a l e s p a r a t o d a j a s 

c o m r c u u a s d a l i a l i a . 

Agentes para o Estado dr. 3. Paulo : 

G a r c i a , K T o g u e l r a & o . 

I i O J À D O J A P Ã O 

4 2 . r u a € j í I U . B e a t o - S . P a u l o 
60-2C 

FUNDIÇÃO DE TYPOS 
Typos paru Joroaes e Livros fundidos sobre a maqu ina « Dnp lc i » com pr i r i l eg i . 

letras inieiaes, tnglczas. bastardas. Vinhetas, etc. — Espaeios e qsadratins, Irajotei e íuarni(Sev 

Filetes de metal —F i l e t es de leitão em (olhas e sjstematicos —Aceoiadas de cobrei 

G. R E M A U L T - 165, me HeTaaglraiH, PARIS, 

A V i s o a m a r í t i m o s 

Générai a 
d; M a g i l l s 

O PAQUETE 

PUNE 
no dia 27 do corrente, saliirá, depois da Esperado da Europa em SANTOS, 

indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens e mais informações, com os agente»: 

ANTUNES DOS SANTOS k C. 
E m S . P a u l o — R u a de 8 . Ben t o , 29 . 

E m S a n t o « — R u a 15 d e N o v e m b r o , 6 5 . 

N o R i o d e J a n e i r o — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 8 4 . 

O FAUCHTE AU.EMÃO 

CION 
Cnpt. J . GOTTSCHIC 

suiiirí, no dia I o do outubro, para o 

Itio, B a h i a , L isbôa , c H a m b u r g o 

1 ' r c M ; « « l o s „ « . ^ „ « „ S < l e : t « c l a s s e j u t r a L i s l u l a , 1 3 r > * . 

A C o n , i a v e i i . l o | ) a S S « ! ( c n s d o | a C . I U 8 J U * 

t u e r l i u r { ( « , | i e l o p r c ç o d o I I k U 7 , 1 0 . 0 , 

, Todos os vapores desta Coinpaníila t»m a bordo cozinheiro portnirtiêz Fome 
cem vinho de. mesa aos passageiros ilc classe 1'oringiuz, íome-

Todos os paquetes <ía Conipanliia são do cons t r i ç ão moderna, i l lnminadoj a 

luz clcctnca, possuindo esplendidas accommodaçõM para passagurus de l " e !i ° d a Í e j * 

Para fretes, passagens e mais in foã iagã ta , co:n os agentes: 

3 5 3 . J Q l i n s t O D . &3 C o m o 

ki;a d o co.mmkrcio, i s - s p a u l o 

Scciéíé Générais ils Transparts Marítimas à Vapaur ds Marsi i l l i 

O p a < | u e t o 

AQUITAINE 
^ • a- E "P c r ; l l ' P j 1 0 K i o cm Santos no dia 5 de ont«bro 
ca indispensável demora para - « uo uuiaoro, 

G é n o v a 

•ahirá depett 

© Nápoles 
V i a g e m rap id í ss ima 

P reços d a s passagens 

1* classe —Génova e Nápoles r M f r J 

3 ' M ! ; ; 500 In-

A na , cond iv»« s e ^ " 

Idem dito, ida e volta, I- c l i ^ b i ! ' . i 109 
Ma® dito, idem, 2- dita, I n . . . iiS 
Idem dito idem, 3- « u . ' h . . : " S ? 

Para mais mformavõea, eom os e_omrignatarioi 

Antunes d o s S a n t o s 

1 5 d e Novembro, « ú 
NO W O C E J A N Ë I U O — r u 4 , 3 4 

O . 

Â 

ÍtP DIRÍOII 
AIXA F, AO 

TpABOB, SR . 
RIBEIRO, COW 
8E DEVERA E 
NUNCIOS AS9I 

ÍO D O S OS f 
O S E R FE IT ' 

c M H f e ÒMF 
TAMBÉM OS 1 
CLUIR O NOM 
COR DA FOLHA 

DENTISTA. — 1 
Castello faz qnali 
aperfeiçoados o 
' sifo, por pref;oi 
Aulita pagamen. 
Tiamrulc anlracl 
«idericla. rua M r t 

»'-CS. GAMA C 
Clinica medica em 
de rrianoas. Itesid 
ílo, 12.1.'Consultor 
brado, de i ás 3 1 

ADVOGADOS—I 
•ar e Arduino Holi 
de S . Bento, n . 4 

ESPECIALISTA 
MonUlro Vlanna, < 
ripaos Usspitaes dr 
tria, Allemanlia e 
r io : rua de S. Bei 
De 12 ds 8 tarde. 
Tbereia, 2 4 , telapl 

DR. BETTt; 
Cotnulforioi 1 

Co l i s i i l f »dn^ tF £ 

r n j J i i i i i n n l l o d 

DO In terW^do Esta 
de 8 . Bento, 12, so 
Oaht lo Bueno. h3. 

W l . M ATUÍAS 
medica, com especia 

Íosas, 6_vphiliticas, 1 
esideiicin rna da I 

leplionc, C.riJ. Consi 
1. da 1 hoia ás 3 . 

DR . ,10SE' TOItr 
AL-voo A i>n — Incnm! 
cnpital e no interior 
gunda instancia. Esc 
10. n. 12. Itesid.—ri 

DR. VIRIATO URA 
dico-cirurgiea e esp 
dts ergams prnito-i 
philia. ConsTiltas dn 
de Novembro, 84. H 
Liberdade. 56, Telep. 

DR. X A V I E R DA 
Itiedica (moléstias nt< 
reila 37, telcplione, 
rna ri. Jorio, n. 59 . 

•I BITTENCOURT 
(...a todo e qualquer 
te á sua profissão. 1 
Dir í i tu , n . 2C. sobn 

A L F R E D O C . P E f 
ta Tliereza. n . 20-C. 

MORE IRA OAMPC 
Decdpro, n . R A . , 

. S K U Í R I A K O L E A 
Deodoro. 16 o 16-A. 

" ROBERTO TAVAR 
agencia, rua de 8 . I!. 

U l I R I N O DO CAN 
agencia, rua de S. Bc 

•f. F . FURTADO 
leiloeiro matriculado— 
rio á rua de Sautn Tli 

REVOLUÇÃO 
Conimiinicam do Ma 

teira boliviana, corre, j 
gue dos brasileiros, s 

mente a um crimo Ja 

do sr. Camilo» Salles. 

Os nossos compatrio 

llieiros povtam a regiüc 

aborta á civilisaçuj e ] 

nilo tolerara que o cxti 

do pelo governo da Re 

ranqiio impuncmenlo u i 

tório considerado para 

grante do nacional. 

Esse esforço, porem, 

abnegado, ó boje um si 

perda, quanto i o resiil 

Polo lado moral, iiflo; 

vez provado quo, euib 

r. até perseguidos pelo ; 

lerra, os brasileiros ain 

der o qne c seu. 0 pro" 

ficará lavrado ein saugr 

Mas qne coiiseguirio 

rlcsse acto eivico do sa 

bem da dignidade dos 1 

conseguirão, como resulti 

da, de certo. 

A Bolivia continuará s 

legalmente, porque o po 

lh'o deu o o Cougresso 

mente consentiu nessa dc 

'eito, ató lioje, de pra 

dil-a. 

A Bolivia reclamará cr. 

potencias, e os Estados-

r i o logo para dizír-nos 1 

tomar, pelas armas, o qu 

pertencer a outrem. 

Digo «reconhecemos., p 

por cós na politica exteri 

e este, muito livremente, 

vontade da Çolivia, fel-a 

«en o que cila duvidava 

ta l . 

O governo brasileiro p. 

daQão de Porto Alonso ; 

«agem de tropas boliviana 

nas par» occupaçilo daqu 

meou para alli um conau! 

'im, a Bolivia exercer nai 

actos expressivos e Inint« 

berania. Ora, em tal caso, 

lógico que os acreanos 

«rmas contra o verdadeir< 

me contra a Integridade c 

verno da Repnblica. 

finerrear 09 boliviano» 

" te» , nma injastioa e, qaa 

»0« compatriota», nm saci 

o auctor do erime conti 

e mandará encarcerar, con 
< m 8- P»nlo, a quem der 

f t bB f l i , 

* , pois, lógico, nem 

* BoUvia. 

A •itnaçJo, porém, q 

«0» aereano» fMê rrear 

P « « o Brami, pote talvez 

fotemirçío aorU-americ.01 

0 ™ i ha d* «er p » 

vida aova p u a , i 


